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SP: Nacionalistas e Democratas Serão Eleitos
Luís Tonório de Lima (foto), candidato, a- depu-

lado tstadual em São Paulo, esteve, entre outros
locais, na fábrica Vigor, em palestra com os ope-
rários, ouvindo suas reivindicações e expondo sua
plataforma eleitoral. A campanha eleitoral dos
candidatos apoiados pelos comunistas em São Paulo
tom aumentado sua penetrarão entre as massas
popdares, e agora, a três dias do pleito, já não há

nenhuma dúvida quanto à eleição de Geraldo Pu-
drigues dos Santos para a Câmara Federal, e Te-
nório, Mário Schenberg, Luciano Lepera e Osvaldo
Lourenço para a Assembléia Estadual. Devem, con-
tudo, os patriotas aproveitar o pouco tempo que
resta para intensificar a campanha, garantindo vo-
tação maciça nos candidatos nacionalistas e demo-
cratas e esclarecendo o povo.

Trama .rc em W.i .ilngiim
um ii.».. crime eaiiira nu li.
iiiM.i.iiic» ile tun povo. Keti.
nwly c Ru». resolveram no.
vãmente iiilli/ar o porrete.("nii.i .¦ mais uma ve/ .-¦ vi.
iiin.i eonira n qual pn-n tt.
dem de.sleili.ii o golpe

0 que pretendem os crlinl-
iiiish> de Washington euni
es«i icuiii.iii iiil.irni.il queoi íi si rcnlixfl ein Wiisliiui;.
Iilil'.' A i ltll'.plirili.lll|. (ins go.
vemos il.i América, princi.
palmentc daqueles qtie niio
votaram com o dólar em
Punia dei Ksio. Pbib qtii.7
Paia a saiiguelra em que
pretendem transformar a
heróica illia >lo Caribe, para
rasgar a própria Cana da'
ONU, organismo para o qual

... .'.•».ejvrfn. IçàJU* a. possíveis'^iTi^era-W^ie^teTn-To-r:.'
Culia pura |r.|isformar ,. lei
dos homens em lei ,1.1. sei.
viis. Qiieiem esmagar pela
fór?a o direito de um povo
decidir sóbre o regime de vi-
da que acha melhor, Querem.
mais ainda, a nossa sanção
para cometer o crime maior:
lançar sóbre o mundo a en.
tásiroíe da guerra atômica
que fulminará centenas ii.
milhões rie sores humanos,
catástrofe ria qual não es.
caparemos.

0 silêncio, agora, diante
dü< maquinações do imporia,
lismo. significa cumplicida.
tie. Qualquer vaellnção po.
dera comprometer o Gover.
no brasileiro com o crime
que se trama em VVashing.
lou, Cot mim ii silêncio e as
vaeilaiióes i> que o povo (le.
ve protestar. c.\ie.inrii.i a
manutenção da polilica rie
riefesa do riiieüo rie autode.
terminação rios povos, sen.
timenio rie lória a nação bra-
süeira, i Reportagem na

Artigo de GERALDO RODRIGUES DOS SANTOS

fl Grande Luta Dos Trabalhadores Paulistas
A assembléia intersindical de domingo últi-

mo estabeleceu com absoluta clareza os objetivos
e o caminho da luta reivindlcatória dos traba-
lhadores de São Paulo: 70 por cento dc aumento
tomando como data base o mès de janeiro de
1962 e com vigência a contar de 1 dè outubro;
mínimo de 17 mil cruzeiros; novo reajustamenlo
dentro de 6 meses: conquista tie 100 por cento cie
aumento no salárío-miniino. O memorial subs-
crito pela delegacia da CNTI, federações c sin-
dicatos empenhados na campanha já foi entregue
à Federação da.s Indústrias. Até o dia 13 aguar-

i da-se a oportunidade da realização de uma mesa-
redonda com os representantes dos patrões e no
dia 14 decidir-se-á em assembléia as medidas
s tomar. Caso a resposta patronal não atenda às
aspirações dos trabalhadores, greve de adver-
tência e passeata dia 17, às 15 horas.

Isso da bem uma idéia da firmeza e dispo-
iição de luta dos trabalhadores de São Paulo,
que já conquistaram este ano alguns êxitos im-
portantes em sua luta salarial e que estão dis-
posto» a não permanecer inativos diante da vio-
lenta alta do custo de rida.

I Os patrões e seus porta-voaes — alguns deles
trabalhando em altos cargos do governo e ou-
tros espionando nos 1PES, IBADs e outras siglas
mais comprometidas como o DOPS por exem-
pio — estão dizendo que 70 por cento é muilo;
que 100 por cento sóbre o minimo é um absurdo;
p que falar em novo aumento dentro de 6 meses

.chega m pai*»» Mim».

Mas, quem é que fala assim'.1
São precisamente o=. homens que começam a

elevar o.s preços dos seu.- produtos anles mesmo
de qualquer elevação salarial. Sao os homens
que a cada elevação cie dez por cento nos preços
das matérias-primas aumentam em vinte por
cento os preços das suas mercadorias, e inclusive
das que estão fabricadas e estocadas há muito
tempo. O que eles nào admitem, rie maneira ai-
guma, é que seus lucros diminuam.

Entretanto, esses mesmos homens impedem
com quantas forças tenham que os salários dos
operários sejam aumentados. Pouco se lhes dá
que o custo de vida suba. "Os trabalhadores quese arrumem", é o que pensam e o que dizem.
Nos últimos anos é precisamente isio ò que vem
acontecendo. Cada mès o salário real é menor,
mas ao trabalhador compete apenas apertar o
cinto. E quando qualquer fator do preço de
custo da mercadoria do patrão aumenta,, o preço
da própria mercadoria aumenta muito mais.
Isso significa que os trabalhadores têm sido
todos os anos tremendamente roubados — rou-
bados, é bem o termo — e contra isso se re-
voltam e se dispõem a lutar agora com redobrado
vigor. Em relação ao salário-minimo dá-se a
mesma coisa. O salário-minimo que tem sido
imposto à classe operária desde há muitos anos
constitui também uma ilegalidade, um abuso.
Contraria a própria Constituição que manda as-
segurar um salário-minimo rapaz de atender as
necessidades mínima^ do trabalhador e de sua

família, e esse salário-minimo que ai está não
reconhece também ao trabalhador nem sequer
o direito de se divertir nem o de instruir-se,
além de deixar por sua própria com a o.s des-
contos para us institutos. Sáo absurdos que pre-cisam ser corrigidos com urgência e no relvin-
dicar o aumento de 100 por cento os trabalha-
dores o que procuram c dar um passo, ainda
muito modesto, no sentido de modificar esse es-
lado de coisas. Devo dizer ainda que me sinto
perfeitamente a vontade para abordai' éslo as-
sunlo em véspera de eleições e sendo eu mesmo
um candidato a deputado federal. E isso por
que desde há muitos anos milito no movimento
operário — movimento que é meu mesmo, na
qualidade de que mais me honro de trabalhador.
E preciso confessar que fiquei satisfeitíssimo
com as vaias dadas pelos trabalhadores naquela
assembléia de domingo aos nomes dos candidatos-
tubarões. Nestas eleições o que eu c outros can-
didatos apoiados pelos comunistas fazemos *
apenas travar um aspecto da luta geral pelosinteresses da classe operária, pela libertação na-
cionai, pela emancipação social dos trabalha-
dores brasileiros. Estamos convencidos de quonossa eleição será uma vitória dessa luta geral.
Mas antes de sermos candidatos, sempre lutamos
pelos interesses gerais dos trabalhadores, e, elei-
tos ou não, continuaremos a lutar. Estamos
juntos hoje, estaremos juntos nn dia 7 de ou-
Uibro e continuaremos juntos na Assembléia do
dia 14, na passeata rio dia 17, e juntos iremos
para a frente, até a conquista da vitória final.

Lopo Coelho é Cavaleiro Kadotch, Grau 30

Mandando Votar Num Maçou
D. Jaime Provoca Discórdia
na Alta Hierarquia da Igreja

A itiiliiMu du w. I.»!»-»
C«h.iio rm rt» tu nino!-
tijtii» uni!. ,itiu* pela
AI.KF deu motivo a rftia
crUe na «tua incuti» u
Uu Iurrhi A liili.tiu.i.
cão, (iiuiiiutl.i cm artigo-
de Adultttai Nt ry. dr que
o tr, Lopo Cocilui pu-trtitv a iiw.ui.ii a ptu-
voeuu ...,......:. rclxilU
to nu !'¦•¦ •>• • du Suma*
re. lendo Munido avita-

da* o; ..>>'« e veeineutei criticai a d.
Jaime Câmara, principal rmpoiuável pela.in ntacãii da ALI-F . at-tmidii di- ter aiiido
imii precipitado, »i'n. ¦-¦¦¦¦ « ¦ .'. detalha-
t|i| du* IIOIIICá ..;.:..: '...; A .......-•
cheguu a t;d ponto que o cardeal... • i». -p.¦
do ». de Juntiru ameaçou ctnivocar u. ¦. . do. Cardeal» • renunciar a .un ftut-
çao de ¦ .• ¦•• •>..<>¦•• político da Inicia. Ma*
outras Influenciai, peto vi»tu. ne lucram
xeiitir c ludo terminou com a publicação
no "Ololw de declaração dc muiuenhor
Hc*»a. Mvrctario dc d Jaime, aiirninntiu
que "c Inteiramente ¦¦>•'•< e '>. ¦¦-...•.- ., a
noticia M'ttimtio a qual o deputado Lopo
Coelho i iii.K'1'in. não podendo, por i- .
receber o* votos do> católicos."

A declaração, conto .ie ve, c ambígua.
O que è falso: ser o sr. Lopo Coelho ina-
çom. ou nao poder, por ser miiçimi. receber
os votos dos católicos'.'

Que o candidato dc Lacerda a vice-
governador e inaçuin nfto ha dúvida. Pas-
*ui o grau 30. sendo Cavaleiro K.idu.-cn.
!>.:¦. mesmo uma história da sua eleva-
ção a êsse grau.

O sr. Lopo Coelho era chefe da casa
civil do presidente Dutra. Pertencendo ao
conselho maçónlco du sr. Joaquim Rodrl-
gues Neves, n.i época Orào-Mestre du ma-
çonana. empenhou-se para conseguir o
apoio d.i sociedade ao governo. Surgiu,
entretanto, vigorosa resistência da mam-
ria dos grupos maçónicos, levantando-sc
um movimento dc rebeldia, tendo a licnte
Mina., e Estado du Rio. com o objetivo de
depor Joaquim Rodrigues Neves. O pre.-
tiglo de chefe da casa civil do presidente
da Republica entrou, então, cm cena. con-
seguindo que o delegado da Ordem Politica
c Social, coronel AiiruaIu Embassahy, 111-
tcrvie;..se pata assegurar u permanência do
Orào-Mestre. A recompensa nâo tardou:
Lopo Coelho foi elevado a grau 30, Cava-
leiro Kadosch.

Nuo pode haver, assim, qualquer díl-
vida quanto a pertencer o deputado Lopo
Coelho a inaçonarta. Nenhuma resposta
deu. por .sinal, ao repto da deputada Adal-
gisa Neri para que viesse a público negar
sua condição de maçom. Sabe-se, por ou-
?ro lado. ^jüe. estado o casaco sr. -ftjlejcar.
dc Barros, também maçom graduado

¦»pt..adu dna.se de passagem, pelo tr.
->.-... ,t..fc...:•..-.¦¦¦ ...... ,-.>i,-í » enviar
út K, Pauíu *ua solidasírdade a Lopo * >«¦
li*-*, protestando contra a "durrlminaçào".

Ht-ndi macom. pode o candidato d»
Lacerda ue acordo rum u direitu cano-
litro, ttvt^tr ««. vulun du» cai--..-•>• • A re»-
pu.iu esta nu conhecido livro de fiei Boa
ventura, *A u. .. nu uraul": "Todo
aquele que ,t iniciar na Macunaria incorre.
*u (Rir Cstt latu e tem uutra qualquer de-
claraçáo upso lactoi, na ;•¦-. ou renm-
ia da cxciiiiitinhui. -...-:, /ir.. . eoa
excuiiiunluu. ainda de arordu rom frei
is ...... .. . ião rigorosa ip>e impede o
exr.iiiiuiiiMtii. de assistir miua, iiertrncrr a
ftMUciaçoi» uu itiiiundaiiis rrliglusas. rece-
ber qualquer indiiiaeucia, ele, e ate ser
IMUüiilio dc baliMiiu.

A poslçtto do» comunistas r bastante
conhecida. Nao «mio» contra ctttulicM, nem
contra macons. Consideramos tratar-se de
uma questão de foro intimo. Ti mos vota-
du e continuaremos u votar rm cmdiriaio*
macons e católicos. Levanto* em couta ex-
-.«.:•...di. .:•• a ,..>.... po.n.ci o-, can-
c.i.r ante o» problemas nacionais.

Ocupi mo-nos du coso d. Jaime - Lo-
pu Coelho puiquc c.e revela com clareia
quui a orientação sc^tuida ;••-.. Ai». Os
princípios são atirado, a luin dc lixo. A
tal ponto •!'•• aasUtlinus a esta rcaiiuutic
que deve ser tremendamente chocante e
espantosa para os católicos: mu príncipe
da Igrcla ia/, tabula ra*a tie direito cano-
mei c se tran.sloriiia cm pr..p. _jiu:ista
eleitoral de mu maçom! Tuoo liea. diante
dessa realidade, mui.o claro, A ALEF nada
tem a ve> com defesa d.i re iglão on üa
família, £

S I lll p 1 r aInsirumen-
tu das loi-
ças rcacio-
n a r I a s e
obscura n -
listas, esta
a serviço na
O u a n a-
bar a. do
lace r d i .«¦ -
mo. K pa-
ra a I c a n-
ç a r seus
cseus o s
fins. anti-
popula r e s
c anlipa -
trio11cos
explora os
sentlme n -
los reli-
g i o s o s
do nosso
povo.
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PROSSEGUE A GREVE
NA 1SHIKAWAJIMA

Texto na 2a página

GRÁFICOS PAULISTAS
REPELEM PROPOSTA
PATRONAL: QUEREM 80%

Texto na 2a página

PASQUIM Dl. LACERDA
EMBOLSA CONTRIBUIÇÕES
DOS OPERÁRIOS AO IAPI

O fato já era mais ou íih'- ii..-_> lomou uma decisão a
iio.s (io'conhecimento público, n-s| .i». Penhorou as linoli.
pois foi (UMuniciado inúme. tipos da empresa, jul:rus vezesi o pasquim da rua ^.in.lo processo instaurado
tio Luvradio embolsviva as conlr.i u nfto recolhimento,
1'niiii iiinii.õrs dus o|>ei'ários pela Tribuna dta Imprensa ,
destinadas ao IAPI, O pro. de .'i milhões de cruzeiros tle
cesso ci;i norma, e parece contribuição ao IAPI que
que continua irmio. na ca. não foram recolhidos àque
sa. desde us tempos nm que l,i autarquia. A remoção das
ii governador.fascista dés. máquinas compele ao sr. llé.
se Kv.iüu eslava a frente dn lio Silva, 5" depositário juili.
jornal, dicinl,

CANDIDATOS POPULARES
HOJE NO RADIO
E NA TELEVISÃO

Os eandidalos indicados por luir Corlo. Prttl»! esfa-
rão, hoje, novamente no rádio o na televisão. Às 21,15
pelas ondas da Rádio Tupi, João Massena Melo falam an
eleitoiado carioca. No mesmo horáiio, Marco Antônio Coc-
lho e Sinvcil Palmeira cstaião na TV Tupi. Convidamos nos-
sos leitoras o oue recomendem a s__s amirjos e campa-
nneiros do trabalho sinionizaiem seus aparelhos recepto-
res para aquelas emissoras, no horórip citado.

Toxto na 3a página

Ajuda
a NR

Nosso apelo tem sido
atendido. Leitores, amigos
e grupos de amigos de NR
estão contribuindo finan-
ceiramente para que o seu
jornal enfrente o crescent»
aumento de despesos acar-
retado pela elevação do
preço do papel e outros ma.
teriais Entretanto, é n»-
cessário que a njuda se in-
tensifique. E' isso que ea-
pe.ramos daqueles que sem-
pre estiveram com NOVOS
RUMOS na luta |>elas cail-
sas do povo p da emanei*
pação nacional.

GUANABARA:
Roteiro dos
candidatos
HOJE: .-I0.IÍHÍ2

10.00 hrs, - Ilha do
Viana Marco Antônio
Coelho e .loãn Massena
Melo.

11 .-lü Ins. ( Mi. mas de1'. iidnni ¦ Hércules Cor.
léa dos Méis.

I 1 ¦'. i lu. P.ileslivis
com us trabalhadores ria
( '.ii ii de Sadia '1'ereza - -
Mmi-im Aniôiiin Coelho e
1 ler -1- ¦ Con èa dos Reis.

l..i'<i !;.s. ¦ Oficinas
tio l.ú¦¦ fi. ua rua Frei Qi.
necíi Marco Antônio
Coellio e João Massena
de Melo.

19,00 hrs. - • Palestra
no I-dificio Santos \'alu
iis. . ..ia 110:. — Marco
Antônio Coelho.

20 30 hrs. -- Em Del
Castilho, eoju os morvido.
res do conjunto residen-
ciai rio IAPI — .ToSo Mas-
sena Melo.

21.13 hrs. — .adio Tupi
— Marco Antônio Coe-
lho e JoAo Massena Me.
Io.

¦_l I.. hrs. - TV Tupi
M v ¦' Antônio Coc.

llio e Sinval Palmeira.



mm 

^mpm\St^^mp\àUmM rk^Jh-IlAJ*.**»^* ÊmU ¦¦¦«.— —-» -*- MraalvMMtnBtTM popwtrw m irriMêM nmi
Marco Antônio Sob Aploutoi
Dot Trabalhadoret Prega a
Nacionalização da Ishikawajima

NOVOS RUMOS

leu** -i« Mt mil «*i*.íj.
Ih» IM l»(ttMH«tJltlWI OUVI.
I an, ,ml, ||i no» > »í»,«*it. » t-
í.i'» fMfltMIU.* tÍ.ti|Mtírt IHIli>¦•-.-.. Miiiiíjiüiiti ... t"«tn<U>if».
I"* popllitllt-tí Í-.ti> l'UII4
• H«tl4 ».»«,.j,>'»«»ll»>i»i»>f', 9
Maivu Aíiiointi Coelho tua.
IW uVptltdtltl .'...«, 1'í.l.
•iá». Ou iitiUiiiiitijurt*». quo». cncvaiiram mi s»«**.«» mt»
«ti** «i t*ompaithui tiuitpi<« o
•tõrtio tio irataiho -, . \t-m
vi ollndo i«i,iui.it i.tm.'ii.
i* ->, •- 4 intfiiMiiit-íin*
J-.it>>- t> >Uui> Atilúiitt». <|U«•m* MiliiititiAirtiin itui o mo.
vimento. íü*vui'annu. Mui.
eo Antônio niotirou *t mw».
•iitailt? «Ia na»nonollttc<*o «r.«.
uuvia ci.ipr. w jH*riencf*me a
uni .»!•.--. nipóniru. «tlinnan.
du ainda **r imperativa a
(•«.pultão .1.». capitalista* jn.
poaÒM** tem pmprínar.»»**.
<jiu» na» «-«tjtolliim Impune,
ptenie t* «|e«n»pt*iiam a io.
do Instante «» lei*, iraba.
liiiM.i*» crwnilo incidente»
p«ir nâo te»pei<arem o» di.
reitor. i|.«, nj i*i.»iiii« navant
t' tle lona» os ««*.(* luta iti!.,».
rio*. I»1*h* ainda o eauilitiü.
io «le Prf.ii*». que aquela
iiiiuhide industrial loi con».
milua com n nosso laineirn
c pelo esforço dou »«»*>*»*
«Mb-lha-íorci*. e «|ue e um
nh-uirdo que miulmie a »er.
vir par.i e.\*«»riar capitais
!•:-:.-...¦ in-'.» /òrç.i de ira.
imlhu do» nossos openírios.
.«¦nando In-.ísi.u *•¦« Impri**».
«ludlblljilitdf .l.i tKicionali/.i.
cio da companhia jspomVMi
Marco Antônio leve «í*ii di».
rurto interrompido por ver.

no ronro E
MOCANOUI

IM

Ante*, nela m.»nlii» «< can*
dldnK'» !-.-»:.-. fclojf Pu*
tra. Maren Antônio t João
Mai.senr» Mi*::o e.iivrram tm
Porto. na 3 * Inípctorla Tre-
/oito* operários estavam rll
reunido» pata ouvl*lo«- O*
pinillilftr***. r*<pii*rr."rn pon-
io* 4e ««ti*. nroBraiiuM* e dl»*
eu*ira*n «**nin o* irabe-lhado*
rc« proble?*!-.,* r«rtf*>tflro< d«*
ifKln*t a» ratetrorla* de nia*•itimo» e a •...•lacfto poliu-
n« n*t*-inni| Foram mtrto
onlnudid.»». partlriihrm«*ii'e
Mawena nue é velho mlll.
tante dn.*» lu'ii> «Ind^n'" rm
de"e«a do. dlrel*o« r>o»i tra-
btilhadi-res rtpollndr.*.

Mil» larde o*, candidatos
que o« carioca* sufragarão
no próximo dom nm hi-
vrram na Ilha do Moraneuí*.
Ali foram homenageados
ron um almoço pelo» npe-
nino.* navnt.» Apo.» o o,ue
peri**.rrrr*»m tíxla a ilim.
rolirnndo pequeno- comi-
ru» em diversa- locais.

ISHIKAWAJIMA
GREVE CONTINUA
Continuam em Rr^ve os

trabalhadores dos estaleiros
e dos escritórios da Ishtka-•vajima. que paralisaram o
trabolho desde a manhã do
dia l. sceunda-feira. exigln-
do o cumprimento do acordo
que prevê a revisão seme.»-
trai dos quadros de carreira.

A partir de l dp setembro,
.jà deveria a empresa ter
(Providenciado a revisão dos
quadros, medida essa lni-
ciada com a distribuição de
uma papeleta, para avert-
uruaçlo da capacidade, me-
iiecimento e antigüidade, ele-
nnmtos que possibilitariam.a promoção, segundo o acôr-
<fc> sindical firmado em mar-
«io último.

Wo entanto, o mis de se-
tmmbro se pausava c nenhu-
m* providência era tomada

pelo.' diretores duquelr* es-
talei ros, o que levou o> tm-
balhadores. na última sex-
ta-fclra. dia 28. a cruzar os
braços. No sábado, dia 29,
dunte da promessa de rx-
prdição das papeletos. todos
voltaram ao trabalho Su-
cedeu, porem, que o críte-
rio adotado para ns pro-.no-
çòo.» nâo foi considc.ado .»a-
tisfatorio, resolvendo então
os empregadas da Ishlkawa-
lima reiniciarerr. a itreve, a
partir dc 1 de o-jiubro.

Os patrões, ate o momen-
to. se necom a entrar em
entendimentos, tendo, ao ln-
ves disso, chamado a poli-
cia, que cercuu os estaleiros,
procurando intimidar os
operários. Ontem, diante da
posição firme dos trabalha-
dores, a policia retirou-se.

Brtttfe efmrrMeo em Pttrópolb:

APOIO A FLÁVIO CASTRIOTO
PARA PREFEITO MUNICIPAL

PETRÔPOLIS. 3 'Do cor-
r».spondcntei — Reaüzuu-
se domingo, dia 30. na .re.si-
dència do dr. Ccly Regis,
nesta cidade, um grandechurrasco homenageando e
apoiando Flavio Castrloto,
candidato a prefeito do
município.

Mais de 400 pessoas com-
pareceram ao churrasco,
destacando-se a presença
do candidato a vice-prefei-
to. candidatos à Câmara
Municipal, lideres sindicais
dos têxteis, ferroviários, la-
pidátios . dirigentes poliu-cos do PSB, PST, PDC,
PTN, PTB e comunistas,
além de representantes dos
operários da Companhia
Brasileira de Energia Ele-
trica iCBEE. e Companhia
T e lefónica Brasileira
tCTBi.

O ato. que contou rom a
animação de um con junto

musical, foi gravado e de-
pois irradiado pela PRD-3.

Falaram na ocasião o ho-
menageado Flávio Castrio-
to, Cordolino Ambrósio (ex-
prefeito de Petrópollsi, Ccly
Regis. dr. Gaibcl Assun-
çáo o sr. José Fernandes.

Entre outras personalida-
des, estavam presentes Nei-
Ian Correia de Oliveira, ve-
readeres Wagner Rodrigues,
Carlos Blum. José Fernan-
des. Rubens de Castro Bom-
tempo, Álvaro Luis Lofgren,
o viec-prefeito José Cane-
riu, coronel Oumercindo
Barroso. Samuel Moura,
Saturnino Silva, delegado
do Sindicato do.s Ferrovia-
rios do Alto da Serra e
candidato a vereador, Fran-
cisco Ximenes, lider sindi-
ca! dos têxteis. Geraldo Pi-
mentel, da Associação do.s
Lapidários d" Petropoli.s, e
Araújo Romão.

Pinho Quis
de Fraude

Intimidar Mas Denúncia
Eleitoral Foi Confirmada

Rio <•«• Jontlro, quarta fol-u, 3 dt outubro do 1962 —*•

RADIALISTAS i GREVE TERMINOU
COM A VITÓRIA TOTAt

íi« ii-ii«. o» i«v ¦ i.»traluirUt
«lt«r»*t.a

IH»r orafiAo *U U*ila do»
> .o. i»t - iiaeiflitAlliita* f
i*f)i.»cia*,!i*»,. ao • -i.1.1-
t rMcrtiórioi da Ishíkawaíl*
it,a («ram diMribuidoí risirc
«« (.-...»» um exemplam
da edi<'ão di» on.cm de NO*
VOB rumos o«** e«n!inha
entinJeia reparlaerin "^l»r«* a
dffiBRraeâo da srt-ve fin
eur«w na rmpréM,

Na». »f *»\x> aie asnra. a
apvtutti u«*« dia* du pleiiu,inii> nirtiitur. vai «i 0«iv«*riHi
....... ..-.'.: » fmi dp u-
^emar a Ixttia «ta» Hn«*.w->
dr- .i. • .. dt*t»laEp|)dii «i
lil.iua lacertluta de irauda*
•Ia*, ü prwiiradur=jíeraí tí*
II pari..-.» enleve na Uiiaiia*
Imrn «¦ »«? ruturiiirii, diante
tia* litiu*. da iierpütJdadc de
adotar «etera* imwidttneia*.
para «vüar nuvtw alrniado»
«*•-» »miii:íi'»'.««» i> .-i.ii.it
naclonaliiU!* e iiiim-dir que«» pr«*Mdcnl«* dn TRK, «tf-
««•mtsreador Homem P.*
nho. «• .itimtif » i*i>itt|. .<.....
"*r a nwliçi eleitoral pom
nm» í«!tiaçi»<> aberiam nte
facelonn t prtriidarln '}ue
w p»jtfra. it a c..» aitnn
(H»*. »r<iit,e unentot?

Quanto a rxiMênria Uu

plaiiu At fraude, itintuptti
mai» irm duvula O ¦ »» ¦
(Mifiamrnm aimbiliario dt
l-art-rda, au lido da atua»
CM do mt, r.i.i... .»i.-.n.-
tiittn mu* on ae»'iii»*f* do
IHAlí nào *e iii.inii.iin
COffl 16 i<--iii<<tti. > (lu piei*lu. tiin* íie* ia *abeui iht»
M-raU > : :•. .m ..1 : >•!.!. tifl..
(avoravpiti, TVrn eles em
mai»*. a», ultunai. previa»PloltoraU, e ioda*, indifam
«l«e vencerão, com uma
(.ian* diferença de vote*.
•X • .í.i: •¦..'.- dat» força*
nactoiiaiüta* «• drmorrau*
cai, t.,nio para o 8t*nr.di» e
a virp*K»ivernau«. i t-tmio
pant » Câmara Federal e a
Anítmolíla E.tadttal. E o*'ruile* nôo admitem. E*lôu
ilffiiiido* a Imper. frnudii-
lrtr...mcnit %m >ro» pmprioi

¦ •¦ n.ii.ioi-i ^ nt J-.iB. i U>.
pi Coelho, Amaral. Cõnr-*,
rnj i- .. ..-siii.u- para re.
prtlr a i- -1«* i-.i •.:«* de
:*,...., enlretou a Uetr*

A* .. guvfrno da Quanaba*
ra

O *r Pinlio i»i« ¦.. •> ii >i*
leut-iar o* tir-r.ui......... =.
aniracaiidO'0* e roaglndo*
^», Au *r- ArtiMM Killiu ira*
luu de forma muitu pouru*rn» "Não u. . «artaa a
iiiiiiíuun" Ao n :•• .iiu Ma*
Ralfián, airiliuiu um \> -
exieiiu dt* 34 hora* para"eonprovar a» drnónria*".
imaKiiiava lirar vau.*irn.
da intlmldaeán. Nào .-.,.-•--
euiu. enirt-tanlo.

Em nua re#P" ' ¦• an :'i:i
A *r. Seruio M irallific». nao
?•òmenie confirmou a ilonnn*
cia, ma* apresentou*)) dc

CAMPANHA DO VOTO KM BRANCO
PARA GOVERNADOR CRESCE: SP

Í.AO PAULO. 3 «Da mi*
curial» — ti» iiltlmut iltau
da campanha rlcltor.il c. •
t&o *c caracterizando, d**
parte d",» Brande* partldon
da* rin»M*< dominantes. |x»r
iini.1 si-riv tí«* eolpr* p con-
i r.tRolpr». fuiiladosaint-ntc
preparado* pcio* suas aor-ri.
Minas dc propa«*t»nda. No-
va* contem**» dc i -.. ..•'• de
rrurciro» »â') queimadas cn
iwucns c'la^ numa propa-
«anda que tt destina não
:t rst-larcrrr «¦ povo ma.» ;t
impedir que éle pense. O
que se procura è levar o
eleitorado a acreditar que
e realmente preclxi votar
r*tn um d**s>ej ires cândida-
tos-tubarfies
DESAFIO E APOIO DO

>•>. JOSÉ BONIFÁCIO
Depois do "solpç do de-

safio" respondido com pa-
lavras mais ou menos pc-
sadns dos seus contendores.
vem aRora a enchurrada dc
apoios. A senhora Ivete V.«:»
(tas anda alardeando o que
seria uma orientação do se-
nhor João Goulart no ;en-
tido de que os trabtlhado-
res vntaasem no senhor Jo-
sé Bonifácio Mas. acontece
Oue os traba'hadore> l*,m
melhor memória do que :>.
dona Ivcte e não se esqur
cem dc que quando lutavam
nas ruas pela pos.»e de Jan-
go, a policia dos senhores
Carvalho Pinto e José Bo-
nifádo fazia prisões em
massa. E oo trabalhadores^abem ainda que quem man-
«Ia esse recado agora, se é
que se trata realmente de
recado, e não apenas de um
truque a ser desmentido
amanhã, também incenti-
vou o sr. Carvalho Pinto a
esmagar a greve pelo abo-
no. em dezembro do ano
passado. Por que razão dar
ouvidos agora as sua* pa-lavras?
BICHEIROS

Adhemar surgo na ll«,-a
Cfim o apoio de Jurai i. Car.
los Lacerda e, agora, dn «r.
Kubitschek. Lstu qiicr dizer

«pn* /« fina flor do fascismo
i.itiit..'i.ii. iiuK*i*mo alimenta.
d«i i.uil.i.ii. ile jm.i toda ,.„.
pei-l*! »i.« coirupyAo c |m,'I.ili.uii.i ptoicçao uo jiicu.du.•bicho, m* vem somar o /»*.
li» <i«* JiiMi-inu». lemcioso tic
que a vitória do JI* lho dlfi.
cuiii* a sonhada Ida A prem.(Itlldn ila Heptibllca em
Hl»."». i;- di- ne notar qut* «is
mesmos reacionários lu.
iiiiiitiilu». «|tii> iipolíim ,, *r.
Adhemar dc Barros. Lacerda
t- JtiMii, lambem defendem
•i i-«11111.1,11(11 a a senador uu
seu «'•mulo Abreu .Sodre. por•••ifii.l um tiú.»- i íi*. . do anoiu
do sr. Carvalho Pinto «* da
candidatura JH. K' ainda de
nninr.se que a senhora Ive.
te Vurgus arrasta 0 PTB pn.i,i ajjolor a candidatura «to
sr. Tcoiônlo Monteiro «n*
Barnis a vice.governa.lt»r.
predsamente o colega de
chapo d0 *n*. Adhemar de
Barros. Enquanto isso. o >i
Jânio Quadros espalha aus
quatro vemos que icni o
apoio do governador de Ml.
nas Gerais «• «esquei-diza. a
stt:i campuiil, i. mina busca
«levi • ..i-!.í.':i • i .i;n:;o |> pu.lar. apoio dc que n 2"> de
;r;o.--.u ,: • iu-.-,i • .;i , >•
lembrou quando c-uÁ-jjoii o
pmler nas m&OS dus ti.iCluisfascistas.
DESISTÊNCIA?

Ate há alguns dias. espe.
cuimi.se bastante com a pus.Sibilidade da retirada da can.
dldatura do sr. Adhemar rie
Barros em favor da do sr.
José Bonifácio. A dificuifia.
de afirmava.se — era a
quantidade >lt .irullujc? queo grupo reunido em torno cie
Cl' teria que pngar para o
sr. Adhem.ir de Barros. N.'io
se sabe bem as razões, mas
tudo inriira que níío se rio.
ihou o negócio». Agora, são
os homens do governo que
começam a espalhar a noti.
cia dr um «espetacular
avanço» do senhor Adhemar
de Barros. Nos meios janis.
tas afirma.se a ísse propó.
sito que desesperançado da

Gráficos Paulistas Rejeitaram
Propostas Conciliatórias:
Exigem Aumento de 80%

vitoria, o governo e*la man.
ilandu votar «m Adhemar.
«.VOTOS» CONTRA

Nâo h>i duvida dc que uma
grande parte do eleitorado
de S Paulo wtd votando
contro. Vota-se •••*• JB para("errotar Adhemar | Jftnio.
vota-se em AdiVmar para
derrotar Jânio «> JB. o as-
sim por diante. A pari, -fir-
inativa da campanha sc II-
mita qu.itic que ao velho e
conhecido rabro.sto do fto-
verno; trata-se. para os ra-
i-.s eleitorais do sr. JB. de
atscgurar as polpudas ver-
bas orçamentárias, as vul-
tortas vantagens que o go-
u-rno assegura.
AVANÇA O VOTO EM
BRANCO

Os f.itos mesmos estio
convencendo, dessa msneu
ra, uma grande parte do
«leltorado de que esses can-
didatos se eqüivalem. No
passado, o que os caracte-
rizou foi fazerem todos um
governo de carestia, de au-
mentos de impostos, de prt-•nos e assassinatos de tra-
balhadores Agora, a eonfu-
.-ào estabelecida pelo seu'•ompücado jogo de interc..-
ses mostra também com cia.
reza que se trata de gruposa disputar o poder para eo-
locá-lo a serviço dos seus
interesses.

É tudo Isso que fas aran-«•ar entre as massas s cons-
ciência de que o melhor, dl-
ante dessa realidade, e mes-
mo votar em branco. O vo-
to em branco i um voto
d* protesto Contra essa st-
tuação, contra as dlscriml-
nações da lei eleitoral, •também contra a carestia,
por melhores salários, pormelhores condiç«5es de vida.
O número de pessoas quecompreende o acerto dessa
posição, cresce na medida
mesma em que aumenta a
confusão criada pelos cha-mados grandes candidatos,
desmascarando-se mutua-
mente e tornando mais ela-ro ao povo q'.o nenhum deles
serve.

t......-.ru» mertUi etquema»
(nada t><---r nii qur con*
iimia a fraude; <-i*< :•¦.--
»»»*•:< - -- nau <-ii«»i ande o><
.on.!!.:.*..» 1.1'in.iMir-. fre*
queniemenie om#m mamr
ralação; iierturbacãu do
pleito, i.;< ludi» ncà,r>a>> zo.
nas, por grupos de bader*
nelrr» do MAC. os maaniM

8rupt«» 
que vivem provocan*

u no» coniieios narioiialis*
Us, a» orden* de Amaral
Nrio r !».»!>! o ,'.'u!ir reu*
»--*-'-- ttunpciiaa do sr. Pinho
eom juucs eleliorala — um
do* quais ameaçou enèrgi*
camento o presidente do
TRR de denunelá*lo de pú*blit-o como intercMadii cm
fraudar o pleilo, Acrcuccn.
lou o sr. Sérgio Magulhács
que um juiz reuniu sua me*
«a eleitoral t ti. r que. de
acordo com o qut acenara
com o ar. Ilnnrro Pinho, os"nacionalista*. trabalhlMfii
e -tocialutas nao podem ven-
cer"

Nào há meias solueiVs
possíveis; a Guanabara,

graças a um «overiiador Ia.*,*
clsla e a um desembargador
que envergonha o alto postoem que >e encontra, e um
reduto da violência politicae da desonestidade eleito-
ral. E isso torna absoluta-
mente Indispensável, para
que se powa contar com um
pleito l«enio e livre, a pre-•-onça de forças federais noLttado — /u quais se con-
fiem a se*»itronca do voto
e a guarda das urnas —
o o afastamento do facclo-
so sr. Homero Pinho da
presidência do Tribunal Re-
gional Eleitoral.

Feijoada
>

em Osacco
08ASCO, 3 iDo corres-

pondentci — Realizou-se
domingo, na res'tícneia dooperário Manuel Ribeiro
<<Rua O. n.° 732, conjunto
do TAPIi uma grande fel-
Joada de confraternização
em homenagem aos candl-
datos populares a Assem-
bléla e à Câmara Federal.
Mais de uma centena de
convidados ali comparece-
ram, homens do povo. tra-balhadores das grandes fá-brlcas de Osasco. lideres
sindicais, estudantes e m-telectuals. inclusive o elen-tlsta o candidato a depu-
tado estadual Mário Schen-
berg (2.293).

Falando aos presentes,Bchenberg destacou a ne-eessidade de um grande es-f«?rço de todos os patriotas
para a eleição de cândida-
tos populares que, junta-mente com outros parla-mentares nacionalistas tt
batam contra a política dareação e defendam oa Inte-
résses populares.

Finalizando, falou Cons-tantino stoiano, conclaman-
do todos os presentes a cer-rarem fileiras em torno dosnomes de Mário Schenberg,
para deputado estadual, ede Geraldo Rodrigues dosSantos, para deputado fe-denl.

ESTADO DO RIO:
FISCAIS PARA APURAÇÃO

Bancários Estão Apoiando
Marco Antônio e Massena: GB

Lideres bancários lança-
ram um manifesto rir apoio
a candidatura de Marco An-
tonio Coelho c Joáo Masse-
na Mello, á Câmara Fedt -
ral e a Assembléia Legi.s-
lativa da Guanabara."Integrado.s, como .sempre
estivemos -- diz o documen-
to — nas duras lutas tra-
vadas pela classe bancária
por uma vida mais digna,
julgamo-no.s no dever in-
decllnável de indicar-lhe os
dois candidatos, pois temos
absoluta eonvir-cão que .sa-
berão eles, se eleitos, dofen-
der denodadamente o» in-

teresses da nação brasileira
I- i-on.seqüentemente o da
classe trabalhadora e do
nosso povo."

Prossegue o manifesto
conclamando os trabalhado-
res a apoiar também Au-
relio Viana para o Senado
p Eloy Dutra para a vice--governança.

Assinam a conclamaçâo:
Antônio Luciano Bacellar
Couto, Olympio Fernandes
Mello, Luis Viegas da Motta
Lima. Pedro Paulo Sampaio
Lacerda, Darcy Montez e
Renato Souza.

SAO PAULO. 3 iDa sucur-
kíiIi — O.s gráficos rejeita-
ram, hoje ã tarde, na me-
sa-redonda realizada no
sindicato patronal, a.s pro-
pastas apresentadas pelos
patrões c pelo Ministério do
Trabalho, dc 55'; e SU'".
respectivamente. Afirmaram
o.s representantes dos tra-
balhadores que reivindicam
80' r de aumento, adicional
de in?alubridadc e do tra-
balho noturno, salário fami-
lia, .'10 dias de féritis e ex-
tensão do acordo a u*';o o
interior do Estado.
Acrescentaram ainda que,fieis a um pacto firmado

com o.s jornalistas, só assi-
n-.iiao acordo se èstès últl-
mos também forem contem-
piado- com a antecipação
salarial.
REPÚDIO

Causou Indignação entre
os gráficos o manifesto pa-tronai divulgado pela im-
prensa, que foi repudiado
com veemência. Os trabalha-
dores consideram o do-
cumento uma tentativa dos
patrões para intimidá-los,
obripiando-os a aceitar uma
proposta que não atende as
suas necessidades.

Expressaram, por outro
lado, a determinação de se
manterem unidos e mobili-
zados, podendo deflagrar
uma greve geral, a qualquermomento, se não fo m
atendidos em suas reivindi-
cações.

Hoje. quinta-feira, às
horas, haverá audiência
conciliação no Departamcn
to Regional do Trabalho.

13
de

A comissão responsável
p -Ia campanha eleitoral dos
candidatos populares comu-
nica a todos os Interessa-
dos que está recebendo pe-

I didos de Inscrições parav / fiscais no pleito de 7 de ou-
P «mntorIrilK tubro « n& apuração dos re-e C.mQienair sultados eleitorais.

Chama a atenção de to-
dos os seus amigos para a
importância do trabalho
de fiscalização do pleito e
apuração das eleições. Em
outras oportunidades a
vontade popular deposita-
da nas urnas tem sido em

NR
subversivo».. .N

BELO HORIZONTE, 3 iDa
sucursal) — o delegado de
policia de Divinopolis,
acompanhado de três invés-
tí^adores do DOPS, invadiu
a residência do sr. Carlos
Shimen, representante da
NOVOS RUMOS e "Proble-
mas da Paz e do Socialis-
mo" naquela cidade, a pre-texto de apreender "mate-
rial clc propaganda comu-
nista e de caráter subversi-
vo",

O "material subversivo"
apreendido foram exempla-
res de NR e daquela revis-
ta. Não satisfeitos em vio-
lar o domicilio de um cida-
dão, os policiais foram à
agência local dos Correios,
onde apreenderam corres-
pondência dirigida ao tt.
Shimen.

Esta sucursal está toman-
do as necessárias medidas
para impedir que tenham
prosseguimento essas vio-
lências, que ferem frontal-
mente as liberdades demo-
cruticas- Garantidas pelaConstituição.

grande parte fraudada dc-
vido à falta de vigilância
das forças populares e pro-
gressistas.

A comissão solicita aos
organizadores de todos os
Comitês Eleitorais pró-Can-
didatos da Panela Va?ia
Q.ue compareçam ou se fa-
cam representar, hoje,
quinta-feira, das 4 às 19
horas, no Escritório Eleito-
ral Central (Edifício Ajax,
sob-loja), para as medidas
de organizações necessárias.

Jornalistas Aprovaram Ontem
Reivindicações: Vão Pleitear
70% Com Mínimo de 18 Mil

'em 
nessa »uw«v -jrw • xofinf v.m «no i* M-feu ss I I siiv». «im Súcias um \ 7—g„.i-^ ,—r-"*;—i—rr „
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_s/« #x»n&zBj cem arapuA, FsursmA

Reunidos ontem em gran-
de assembléia, na sede de
seu sindicato, os jornalls-
tas cariocas debateram a
atual situação da catego-
ria, aprovando finalmente
as reivindicações que serão
apresentadas ao sindicato
patronal.

Pleiteiam os jornalistas
um aumento geral de 70%,
a partir de 1.° de novem-
bro, com minimo de Cr$
18.000,00; mais 30% a par-tir de maio de 1963; Cr$
500,00 por ano de serviço;
gratificação mínima de Cr$
20.000,00 para os cargos da
chefia; férias de SO dias;
adicional de 20% sôbre oa
salários, para o trabalho da
repórter, fotógrafo, etc,
sob risco de Tida e saúde;
salário-família.

Aprovaram também oa
Jornalistas várias medidas
visando a moblUaaçlo é»
todos os eolegaa para a
conquista das rehrindlea-
ções apresentadas aos pa-trões, cuja resposta será
apreciada no próximo dl»
1S, às IS horas, em assem-
biéia geral na sede do sin-
dicato.

Na reunião de ontem es-
teve presente uma comissão
de gráficos que foi levar
•ua solidariedade ao» Jor-

nallstas, ao mesmo tempo
em que reiterava o desejo
de unificar a luta das duas
categorias.

NOVOS
RUMOS
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IH"Mt* ¦ OtUeSe MIUUlI

*>ro«l  I.OOÍIX)
Semestral  800.00
Trimestral  360.00

AS8rNATtiRA AKRT.A
Aumpi ..HUO.UO
Semrstnn 1.300,00
Trimestral 800.IHI
Número avulso 20.00
Número „tra««do .. ao,00

Trrmiiiuu vltorlOM, na
nuiit* dt» onfrm, a grev»? do*
tadialuia*, .j... paraliHiuduranla .« hnras i>»i.- a»rii-.»«..i», d» radio «? i*«|r*«i-».' da Guanabara, rxr* -
in «i •'. >•!..» -u ...
Piniu e M Edticaçào»

Con»|uli»iarain os traba*
Hiador»*» tm cmpré»ait de
i^.-ü. in ... um abo ni*
provisório de »% sôbr.* a\
saiarlai atuais, com .:, < ¦
cia ala marçn do ano pro*
MIIIO. I» III «•«.:-... a «-,:..
dância it> . ....-•¦ .li mi
p.t«iir*lh«-is o 13" salário. «*
uulrat importanics reivin-
dlcaçõfs por que te batia
a categoria

PROGRAMAÇÃO AO ViVO
Hoje. ãs II horas da ma*

nhà. haverá um encontro
do« radialista*, rom o pre-.:•!.*.- da u-, iti..... nu
Palácio ..... Laranjeiras,
filiando o sr. João Goulart,

.!...!.. dou decretou. Um
deles estabelece* a obrigato--1- i.«* - • de as empresas rc.
MrvatYm para "programa-
çio ao vivo" um tèiço do
seu ti •¦¦¦¦;<". enquanto o ou-
iro prevê a reclasMlleaçAo
dos empregados cm empte-
sas de radio t* n Icvímíu.

Os - ¦ "min*, paro «*ii>u re-
cln-»tf. ...i dcvcrãti ser
uiiimado*. com rapidez, im-
c!nndo-sc imediatamente.
Enquanto Isto. os trabalha-
dores drbatrr&o o aumen-
to de stilurlos que ir.»o
reivindicar, de fnrma que,
em março dc 13(13. ao ex-
tlngulr-se o prazo du alui-
no de 25% ora comiuiMa-
dos. Já esteja regulamenta-
do o decreto de reclasslfl-
caçÃo. com a fixação de
novos níveis salarial.' Para
isso. permanecerão mobili-
zados e prumo*, a enfrentar
novas lutas.

MINISTRO NA
ASSEMBLÉIA

Puseram cm relívo os ra-
dlallstas que as reivindica-
çucs conquistadas tem nm-

iiito nadenal: d««- •-'¦ ">-
do o dia dc Pt.it;-- >¦=.•«•
iki» 4t iiabalhadur»'* ¦ m
r.»dio t ificu*á*i aguarda-
utm nu HmdH*a!«i «U»*. Ban*
líinu» nolfciat •ubrr ».• en*.
iciniinuiii» > com n* diri-
-.**. *»t,*» da» einpr»Has ?* com
¦• mlnlslro du Trabalho,
qu»* afinal inram conclui*
do* eom o siendimeiuo dai
r<*ivindira<.(V«.

As 21 hora* de ontem,
rom a pre»ena do dr. 4« áo
Pinheiro Nctto, foi rrah/»-
da uma urand» a*«rmbVta,
para ratili.uçáo do acordo
firmado.

Nãoé
candidato
dos comunistas

Nilo e candidato dos co-
munistas a Câmara dos Ve-

- .i ..!•» de Sào João da
Menti o sr. Oeminlano 811-
va. Em sua prop taat.da,
esse candidato inunduu tm-
primlr um > ¦•¦'¦¦ ¦¦ dc Lula
Carlos Prestes, no verso do
qual estão as nomes apoln.
dos pelos comunistas para
uovernador. senadores, depu-• .... ícdi-r.n» e deputados
«•?.tadu.its. fazi*ndo crer a*>:>lm
que. para vereador daquele
município, e éle o Indicado
pelos comunistas.

Os cindida'os ;'» Câmara
««, dos pelos co-
munistas «• p"' ¦ "'7 Onrloa
i're.*te«i sao os seguintes:
Adhcrbal Custódio de Mello.
.Lu* Rodrigues, JoSo Assis
dc J-mis. Adomtwtor Soares.
H*i: Daulízio 7,azu. Jovino
Elelas. Geraldo A. Nasci-
mento. Jom- Espíndola da
Silva Filho. Leovergildo Re-
gls da Silva Pilho. Odilon
da Silva Oliveira, José Jú-

lio do Valle. Geraldo da SU-
va. Almair Mendes de Ave-
lar.

FISCAIS PARA AS
ELEIÇÕES EM SÃO PAULO

Recebemos com pedido de publicação:"O Comitê Pro-Candidatos Populares de Sâo Paulo cha-
ma mais uma vez a atenção de todos os seus amigo.-; para
a Importância do trabalho de fiscalização do pleito e da
apuração das eleições. Em outras oportunidades, a vont: cie
popular depositada nas urnas tem sido fraudada em sr.iii-
de parte devido à falta de vigilância das forças demoerãli-
cas. Convidamos, por Isso mesmo, todos os nossos ain'
que tenham condições de participar dos trabalhos de jcalizaçào a que se apresentem nos escritórios eleltorai.; • i
rua Asdrubal Nascimento. 160, ou Parque Pedro II, 992. 2 '
andar, a fim de se alistarem. Convidamos também rcor--
sentantes de todos os Comitês Eleitorais dos munici* »
vizinhos da Capital para receber instruções na rua As*
bal Nascimento. 160. dia 5. às 9 horas da manhã. Ai í
truçôes aos fiscais da Capital serão dadas no sábado, c'
•, àa/15 horas, no Parque Pedro II, 992.

OÍjuda a NOVOS RU >5
Bloch, de São Paulo 
Leitores da Metalúrgica CIGRAF (RJo-GB)
Camaradas.da rua do Rosário íRio-GB) 
Grandes Empresas 1-A (Rio-GBi "L»*jOSé Lima Silva tRio Bonito-RJi 

i--íosé Rodrigues de Araújo 'Rio-GBi 
Amigos da Penha (Rio-GB)

v-—STlsé de Seixas (Rio-GB)  1.000.0

2 onc
403

3. oor
2 00'

50
30C""0 

C I

Marítimo patriota tRio-GB)
Lapldadores de pedras preciosas iPetró-

polis-RJi 
Funcionários do Arsenal (Rio-GB) ........,\
3 amigos iCons. Paulino. Nova Friburgò-RJ)
Trabalhadores dc Duque de Caxias (RJi
I . Cavalcanti (Catcte. Rio-GBi

JSTía.s Nlcolau Martins 'Rio-GB) ,..., j>Amigos da Penha i Rio-GB i ..............
Jacy, torneiro (Olaria. Rio-GBl 
Amigos de Olaria (Rio-GB) . . 

' 
i-Ruy Moreira (Rio-GB l  

"
Dr. Geraldo (Botafogo, Rio-GB) 

'.'!.'¦!!.'!!,'!!!
Dentista e amigos de S. Paulo «SPi 

¦"'"'•¦•' _
J. Pereira (Rio-GBi [[][[Funcionários estaduais (Rio-GB)"!!!!!""'" 7

500,00

500^1
1.200.' )
1.500.' 1
2.000'.0•> oon *•")

500 "1
72G,h1
500 ")
050 eo
1C0.00
7oo.ro
000.00
100.00
400.00

Total 33.438 00

PRESTES
EM SAO

INDICA
PAULO:

Voto em branco para governa-
dor, vice-governador e senador
Eleger para a Câmara Federal
GERALDO RODR5GUE5 DOS
SANTOS (449)

Eleger para
a Assembléia Estadual:

LUCIANO LEPERA (2.239)
LUÍS TENÓRIO DE LIMA (2.291)
MÁRIO SCHENBERG (2 292)
OSVALDO LOURENÇO (2.293)
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REFORMAS E AUTODKTFJWIINAÇXO
A» ri-cpçôf. oferecido* t,»te **iHaH» au

prçMm.. • d» Republica rm alguma* uni*
(I...i- • do I «••¦... . mi i -¦¦.. M.:.i..( ecr*
vir» it iiiiiiu tiititt •¦!' ¦ • ¦¦¦ ¦¦>..« pam qui*
latim ii. ri*|iri*.eiilaiili*À da» t ¦¦'• ¦¦>¦ Arma.
du» i*« mo o »r, !¦•.... Unuliirt flxcatem impor*
i.i.. ¦  i ¦ político*, i" mndu
gemi. iti.i» quPalõrM Nihrevtiiniiu; a ne*
ri>>iil.iiif din. reformas de Iium* t n ttaiit-
niiii*áti di pulitlei exlernn li ¦ > ¦ • naa re*
lai*6i*'> eoni I*mI<u o* I**'" e na defrua «•
aol>f.'iim (|ii,% iiii',iN-»

U. ufieini» que i • .... em iimiie ti
ii.iiii.... n. . ....-.. |. ,r i i.i iitr o ge*
nerul Silvino Owtor da Nobregu. iki.hu toda
rnt.i-. a afirmação de qtir tt impõem as
reforma» de folrutum ou. romo disse o
comandante et., iu_> .... Blindada, a "refor*
inin.K .... du- iiniliii IH.I- do Hi.uill". Toda a
Ns.-.i. .ii. uti.s. -h*i hi. i.i. eurlareclda acér-
eu do curater di¦¦ -.i refurinulacáo. dos pro-
blentiK pwnrlni .pi. precisam ser urgen-
temente resolvido*. Truin-se. antea de tudo.
de .ui.tr a <• ¦!'¦¦;....;:io a que nos submetem
os monopólios Imperialistas r de realizar a
reforma agrária, extinguindo-se o latlfún-
dio, bem como de assegurar ao nosso povo
melhores condições de vldtt e mala amplos
a firmes direitos democráticos. Os pronun-
clamemos feltoa nas recepções ao sr. João
Ooulart foram claros: também aa Porcas
Armadas consideram que e um Imperioso
dever dos governantes a cfctivaçAo dos táo
faladas reformas de base.

Por sua vez, o presidente da República,
Inclusive fugindo — no caso do banquete
na Divisão Blindada — no texto escrito
oue levava, declarou mais uma vez que
e seu propósito "vencer as dificuldades das
•struturos arcaicas, através de reformas de
base objetivas". E' verdade que fez uma re-
íerência extemporânea a "nfto Importar fl-
gurlnos de fora" — o que n&o passa de
nma frase feita, tâo arcaica quanto a nossa
estrutura econômlco-social. fruto exatamen-
to doa únicos figurinos que dc fato Impor-
tomos: os Impostos pelas trustes.

No banquete do Clube Militar referiu-se
também o sr. João Ooulart á politica ex-
terna, declarando que ela será mantida in-
tegralmente. (Também aqui sâo precisa-
mente o.- Imperialista* tannue.s que nos que-
rem impor os seus •"figurinos").

teog piunuiicM liemos «n ¦ > >| aiidi... ao
... !. ali.rlU.. «• «. _.-!>;. a...V-. ,U r li.-- ..I..8 _.
maiuria du» (..-.-.....o. i» .i. ha muito»
a nu», vem o i.¦••>•>¦ povu lutando prla rr-
¦¦¦ -ni.!> de n-..-< r por uma |*»Htiea externa

i.-.;.. ..un.!.. t iit-iir» ¦¦¦ i ¦ romo evígeiii
(Vi li.". I. - r li N.IÇiiM

O qut* »e i • uu. i agora e qui* f*»** i»Iiji
iuo* t tdo perlrllamenic maduro», romn
(itiiiunstra a nde*au que Ihra da a ofiein-lidade de t. • a. Força» Armada». Trala-n.
pois, de |evM-l.t* |a a prallra. ae*n lilubeic
uem meioa-iermo*.. Para Uso conta o pri--Mdrnt* da Republica nào «6 rom a d«i*i»a<i
daa mansa» trabalhadora* e popuUrr» t
rom o apoio de todo- o* selorra patriótico»
e democrático* dt nowa aocledude. Incluoive
as Forca* Armadas, mau também rum uma
üoma de podérc* muilo iimlnr do que ante*.
Que falia, portantu. pura «inverter rm atos
íiqucla» mrdtdAK que praticamente toda n
NttÇftO I-illl-lllr. ;| H.Il: -)¦< li KVC1 . t lUKf lltf ¦.'•
NAo há maia o que operar, poi» cada dia
que patwa sem a* rcfiumaj. e um dia a mais
de espoliação pelo» trtutM, um dia a mala
de atraso e miüeria para o povo.

No que i«e refere k política externa,
impõe*, constatar uma flagrante contra-
dlçàii entre as palavras pronunciadas pelo
ar, Uoul.irt e a atitude assumida pelo re.
preocntanle do governo na espúria confe*
réiicin dc Wustilngton. sr. Afonso Arlnot
Rnquunto o presidente da República afirma
qur aplicamos uma política de reconheci-
mento e defesa da soberania de tòdiiü ns
nações, o sr. Arinos abandona éw pitii-
clplo — o da autodeterminação -- e eon-
sente, e ate estimulo, a nova e criminosa
agressão tramada pelo governo Ianque cun-
tra Cuba. Sim. porque a defesa da auto-
determinação não significa apenaa que nos
náo participamos da ngreMão. masrxigeque
ae condene toda e qualquer agressão, parta
de onde partir e seja contra quem fór.

Quanto ao povo brasileiro, sua posição
não admite dúvidas: considera que us re-
formas de bnse podem e devem ser efetl.
vadas Já. e que a poi it lei de relações com
todos os povos dc nfto-agrcss&o e de defesa
da aufortetcrmina.*ão n&o ..dmltc reino... por
mais sibtlinos que sejam os pretextos.

COLETE !'. COLARINHO DURO

O sr. Maurício J..ppert. candidato ude-
pista do.-, mais autênticos 'usa colete e co-
larinha durai, mnnlfestou-se, através d'"0
Globo", sobre a conveniência de se eleger"um Conçresso mais equilibrado, com ele-
mentes du direita e do centro".

Vejam o espirito democrático tléssc se-
nhor! Nu momento em que c notório o crus-

CORONEL HUDSON

O "Jornal du Brasil" de uniem noticia a
realização de manobras de um "grupo de
giuiiii..:.; 

' a.) i t-Xército. em Angra úOà Keis,
Estudo do Kio. Nao teríamos muilo a ob-
servur .soore os exercícios que podem ser
úteis a ....asa tropa, se aigum diu os gene-
rais üu ..-uiUgunu iciiiarcni lazer em noa-
sa u...i .. que iludam e querem lazer ou-
tra v.z em uiua. Se, porventura, criar-se
tai siiuuçuo em nossa Pátria .seremos todos
guurr.i.'ii..ros, civis e militares.

u que lia de estranho, e mesmo revolian-
te. e que tais treinamentos militares este-
jam senuu acompanhados pur oficiais nor-
te-americanos, ü "Jornal cio Brasil" infor-
ma. como se is.su fosse a coisa mais natural
do mundo, que o coronel ianque Uudson
_Hill esteve presente, assistindo as mano-
bras. Assistindo, por quê? Será que nossos
oficiais e soldados precisam receber lições
de guerrilha de um coronel norlc-america-
no qualquer — desses que. desde a Coréia
até Cuba. tem sido vergonhosamente der-
rolados, precisamente em lutas de guerri-

cimento da influíncia da« esquerdas, o sr.
Joppert quer cquilibivr o Congresso supri-
mindo de .su.i n.prc.:.'ii_:;..M>; quem nin» seja
do centro ou da direita.

Quando alguém denuncia as tendências
fr.ivistaj de certos senhores, ele* dizem que
não...

DESMENTIDO QUE CONFIRMA

NKffiárii • ampliação de mon.mtf.to dt tolldirltdid*

CUBA: ONDA DE PROVOaÇOES
E AMEAÇAS CHEGA AO MÁXIMO

lhas. pelos povos cujos países tôm o atre-
vinii-iitu de agredir?

Como patriotas, consideramos unia hu-
milnação para o Brasi! o íato de estarem
oficiais do Pentágono "assistindo" as nos-
sas Forças Armadas. Sabemos, aliás, que
semelhantes ocorrências se verificam so-
breuido no Nordeste, onde se contam pur
milhares os oficiais ianques em missões qus
têm diferentes rótulos, mas um só objetivo:
infiltrar-se. corromper, conquistar posições
e preparar o terreno para suas sonhadas
intervenções.

É bom que o coronel ianque Hudson Hlll
repare bem na fibra dc nossos soldados. Ê
possivel que não lhe impressionem muito
bem a côr da pele ou os cabelos não muito
louros, e forme opiniões depreciativas. Mas
que não se engane. Nossos soldados — sejam
brancos, ou sejam negro-, como o martiri-
zado estudante Meredith — não sáo em
nada inferiores aos amarelos da Coréia nem
aos mulatos de Cuba. Se fór o caso. também
aqui os racistas de Wushiugton tomarão 11-
ções inesquecíveis de democracia.

i !.--<aiu..a a um ponto lãu
grave da "•-« artilirial
raiada pelo» fctado« i'<"
dos «*m rHatàu a Cuba, que
c ih<«-¦...¦¦; • .'.. <i ¦¦ uma
.-_•¦....._. .;• - ..:-...¦» aruii'¦-v ,,i. i.í... . ,(•„ .. grraram.
a fim du delmir i« -t»*¦•»*•-
inliilade».

:-...•.. ¦! Im a poaí-
váu Uu governo imrie.ame.
...!.. ui : iiHinriite de-
l*oi» ii.i _*..•!.% da i. ¦.¦•!•. •
rm Cuba. >,.i... i. pen*eb"U
uno PMrt Ca»irn náo p<»«•k*.. 'i..ix!..:i..xh . num
ti-ii ¦ >¦. >m .i i-. a* gran-
•ie» . -.i.|.ií -.. . i. ..•¦. i-i.. ::•
canas rm Cuba começa-
ram a ser nacionalizada».
Quando a ¦...-!¦.*. de su-
|i.-i ii. :-¦ l >4 W> IrUMC*
d«« Nova York tiveram m*us
tllltll.lliew ...•¦...'.... i ti
i..-i os í ¦.-..!•¦. Unido», • ¦'•
pretexto» I n e o miisienlc»,
romperam niaçóe* diplu.
m i* :¦•..-. e rom»reiai> com
Cuba. Era a primeira
ameaça.

A AJUDA SOVIf TICA

Um nmu «'iipitulo n.t
 ... dc Cuba. UMCgu-

i.i .'I .1 SUII -I '• ¦,«•¦¦ :

cia ant«- a ameaça de cs-
trangulntiitnto ditada p<-
Io» Bstadoa Unidos, Inicia-
M quandu a União Sovieu-
ea i* outros piiisi'.» «wiah>-
ta.s se prontificam a pres-
ta-*- au povo cubano Ioda
ajuda ecuiioimca ae que
ele necessita***.

A ÜH.ÍIU üovitiica pronti-
li.-.iu- <• a adquirir todo o
oxeedt-nte de açúcar de
Cuba. A China comprou
milhares dc tonelada..
A Tchccoslovaquia e ou-
tros paises do mundo so-
cia lista fizeram o m -mo.

Estava assim condtuado
ao fracasso o primeiro gran-
de golpe, que no passado
seria um golpe mortal, vi-
brado pelos imperialistas
contra o povo cubano. •

AS DIFICULDADES
INTERNAS

N. s ultiniu.s ni c».
se inicio rm Cuoa a

deu-
tudo

um plano d» indu»inalua.
¦ a . ÜO piÚS, UM'.,1„ !!_!.:
I t:.A .„ ,..ir.. diíK, •.,:*•>
ma li íi.¦•-.¦_..•,.-...- ou
America

U rompimei'. bru>eu u
relações mire u> KUA t
Cuba deiirnunou <:• ¦ •, a-
librio na vida .¦.-.-:•,
da •'•;•.' ¦ ¦. -.oiilhuiM.
¦•¦ > .'.,¦-•.¦. dn» EUA
Advieram ilifieiildadeti me.
.. ...r • pura o piivu euba*
nu O raciunamemo N
adotado paia n ronutimo dc
vario» produtos - algun»
do» quais, • >• . comer*

cnira uma .>¦«. .• -..., cama-
da da pipulaçao. o» ricos
o o» remediii i o povo
aceitou o sacrifício tempo-¦¦¦:•¦< para construir *eu
futuro

AS NOVAS AMEAÇAS

W;< ... . . O* ;::.!¦¦ :..... .*.i\
aiiiericaiiu.. viram condena.
ii... au cumpklo malogro
a medida» por élcs adoia-
i;.< para :...j.•:¦. • a r«vo-
.w. .-¦ cubana. .:¦ . que
cum. carmn a cheKtu a
Cuba ut iquipiinieiii.is •
.:¦¦•......• paia a eon-iru-
çao de fábricas, usinas m-
derúrgicas, centrais eletn-
ras, vindo» da Unuiu .*-•..•-
tica c outros pais.-s mm-i»-
llstlls. li. ..¦-,•-..: i::. ¦ ..»
r.sloicun pura Hqu.dar com
a Republica a - ¦¦*¦¦ ".•• de
Cuba Ela um ,¦¦. .u..i
exemplo uu» Uciiiui» paues
du Aim • ira Latina, cm par-
tictilar a* .»eniicolónta& ian-
i.nes da America Central.

Dai a tentativa dc inva-
..;... de abril do ano pas-
ando, qu.« u*rmtnou iuglò-
r.aineiile na Playa Ciron.

üs Imperialistas licaram
alarmado» com a replica
fulminanU. dc todo o povo
cubano ao lado de soi_u> gran-
des dirigentes: Ftdel, Oue-
vara, Raul Castro. Era uma
tremenda — e Inédita —
derrota dds Estados Unidos,
do Imptri. mo ianque, iin
seu t-ut. onal "quintal",
em sua .ctaguarua .uu-
_¦....',i ..

AS NOVAS rtOVOCACOH

Ai Mtá a ..Lê.ii. da aluai
o maiA furiuta investida dos
imperialitiaa none-amcri-
caiu)» conlra Cuba inca»
;,a-. . «i< lavarem a catm
aua empreitada ainmra
airave» de mercenários, os
t.-*...i... Unido» tf lançam
agura direiamenlo a nova
>!.'<.--..¦. armada, com o ob*
letivo drelarado de um por»i.i ....* do Departamento
<i- t ¦ i.i • liquidar o regi-
mt revolucionário cubano.

A Conferência de Wa-
ahington e uma conferCn-
cia dc guerra, uma confe-
rcncia para fins de guerra.

E* provável que objetive
imediatamente a formacáo
di* um bloco militar de pai-
an da America Central,
sob a direção dos Estado*
Unidos. E' provável que ae
aperte o bloqueio naval
conlra Cuba. Mas nao ha
mais dúvida dc que o ob-
jri.vn final dos Imperialis-
ias é destruir o regime so-
cialista cubano, que •"*-
nou Cuba a única nação
cletivamente indtpendenu*
c ••tii.-aiia do Continente,
que está construindo rm
Cuba uma grrnd* indús-
tria moderna, que realizou,
a reforma agraria, aca-
bnndo com o latifúndio, e
que oferece um perigoso
«•xempio aos demais puvos
da America.

Dai a necessidade de ser
mantida nossa atitudo de
tcrminante oposteáo à guer-
ra do» imperialistas con-
Ira Cuba. Esta e a posi-
Cão do povo brasileiro.
Uma posição tn.:i.a dc suas
trauiç» s c de sua dlgnlda-
dc nacional Esta dacis&o
deve expressar-."* cm lições
concretas de solidariedade
a Cuba. De apoio ao povo
cubano cm sua luta herói-
ca pela salvaguarda da li-
berdade conquistada. LI-
berdade pela qual se batem
todos os povo.*, da Anu-i-
ca Latina ao enfr nt;:cni
sr ir velho algoz - u uu,. -
liali.sino tanque.

\mmfrmm \

Dedo
da anjo

Náo sei -c >.... í .- lenun num jornal a historia d* ma
ladrão, oaifdor de earu-int de <_.*.=. ..«:¦_ em Umir»-- quo
deu uma enircvma pura o i ••"¦ R«v»e*" derlarandu qu*
o que ora acontece no mundo t uma vergonha, aa novaa
geracõe* não querem mau . ¦ .; rimi "arie", so preocupa*
doa em empr*isar paia »»» lunos, revólveres, metralbadofaat
r>.. o laoráo que »e ._._..._, Dedo de Amo, t ronildmdo
o mai» completo baiedor de carteira da Inglaterra, um
Utulo que naturalmente deu>lhe •"¦ o de "geniteman".

A» «i ¦¦-. r • 4e Dedo de Amo °áo da melhor qualidado.
tio adia, por r«*-mplo que hoje rm dia. o maior concor*
ienl<* dot ..»¦::._ t u Mtrcado Comum Uotopta*. DU aatlm:"a epoca do* ¦->:• • ¦>¦¦¦¦ ¦¦¦ «- lerminou E sabe quem
i ;x...... seu lugar? Os e*traitt«u- t . - v*m de iodas »a
pane* do mundo, principalmente dos Eotadut Umdoa, Alt*
it.Ai.i.A c Franca Nmm pane* minha arle ainda é res«
peitada, mas • lamemavei que alé ntt»t rampo o Mercado
Comum nos venha larer concorrência " Qu» acham *<**»
ditto ludo?

Eu. por mtm. devo declarar que sou viuma iquaniat
ir.T. vitimai du» batedores de carteira desu mui esbura-
cada cidade. Admito — devo ronleuar — neles, a leves»
uu* seu* dedo», a .'..... lorma que u*am para abrir
minha bolso t levar-me a carteira. £ verdade que saem

¦ .'i.pi. roubada*: meu tiiiih* .* e pouquluimo sempre. Dai
ter tomado multo a serio a* declarações de Dedo de AitjUt
Nào considero como éle que um batedor de carteira seja
um genUeman. mas catou plenamente de acordo quando
declara que para ser um arti*ta no gênero c preciso, pn*
meiramente. adquirir a experiência, estudar o Indivíduo
que vai ser *¦ ¦¦•>¦¦<•¦¦¦¦ pois so iniereasam. carteiras chelaa.
Pudessem os batedirrs de earteira do Rio aprender Uso *.
eu i ¦ *:.rt.i salva. Ou teta que lenho o aspecto de pessoa rira?

Tópicos Típicos

Pedro Sevcrlno

QUEM QUER MATAR CIVIS
A agência telegráflca nor-

te-amerleana United Press
International (UPI) é usei-
ra e vezelra em deturpar a
realidade dos fatos. Temos
num despacho - de ontem
mais um exemplo dêsso
vergonhoso empenho de In-
duzir em erro a opinião pú-
blica.

A propósito de comenta-
rios de supostos peritos de
Londres sobre as provas
nucleares soviéticas, diz a
UPI: "O.s peritos crêem que
essas bombas somente pus-
sam ter eomo objetivo unia
destruição total e indiscrl-
minada de vastas zonas, In-
clusive cidades. O.s Estados
Unidos, ao contrário, .--.'iu
parüdârios de uma guerra
nuclear com estratégia de

ataques limitados aos alvos
estratégicos, deixando de
lado as cidades e outras zo-
nas de população primor-
dialmente civil".

A-hipocrisia pertence aos"peritos" ou à UPI ou a am-
bos. O cinismo esta entre
eles. Esquecem os "peritos"
e a UPI, que difunde suas
conclusões, que foram os
Estados Unidos o único país
que usou até hoje as bom-
bas atômicas. Que essas
bombas atômicas foram
lançadas precisamente só-
bre cidades, no Japão. So-
lire populações civis. Alvos
que nada tinham dc ostra-
lógicos, Os imperialistas
a m c rlcanos assassinaram
a ss i ni. impiedosamente,
cruelmente, mais de 2U0 mil

homens, mulheres e rrlan-
ças. Disseminaram o vene-
nu atômico numa área
enorme e seus efeitos ainda
hoje s« íazein sentir, ma-
tando homens, mulheres a
crianças.

Esse ato de banditismo
não pode ser esquecido
nem pelos japoneses nem
por nenhum povo do mun-
do.

Que pode haver de estra-
nhavel que unia potência
pacifica, ao ver sua exis-
tência ameaçada — vitima
que ioi duas vezes em pou-
co mais cie 20 anos de duas
monstruosas agressões dos
imperialistas — se preca-
venha e se prepare para
responder a altura a seme-
lhantes assassinos?

P0UTEI8M0

Todos' sabem oue os antigos romanos do tempo de
(' «ir llnhnm muitos deuses. Tinham lontos deuses quo
só nt primeira noite de um casal de recém-casados Inter-
feriam seis deuses: Vênus, Prlapn. VirglncnsU, Súblgus.
Prema o 1'o.tunda. 8:mto Agostinho obnervn. na sua Ci-
dade dr Deus u, VI. c. 0>. que. ->'.: tantaa divindades,
não ficava nada ans encargos du marido..

ALIMENTAÇÃO

A;u".in técnicos em alimentação pretendem realizar om
g Inquérito para saber, ate o fim do ano, qua, c o prato da
S ,i.-eft. \;.j;i o povo br.iMieiro. Vão ter um trabalho da-
^' i.ado. ...a um dluiieirao peidei um tempo er.crme, s°m

iivcca-iIiiuoi (jiuiquc! pessoa sensata vê Ior >. 'm preoisur
da realização de nenhum inquérito, que o ptalo da pre-
ferêncla do povo brasileiro é: comida.

CCBA

Prpnrupadop mm "sin ameaça pavornea que * * -**-
sençn dn wmllsmn na America, rts F-stadns Unidos estfto
custando rada vez mais dólar**» para ver se convoneem
ãlnuem a tQpnr umi invasão de Cuba. Nu semana passada,
norte-amenranns editaram e distribuíram junto com di-
versos lornal< dn Rio rti> .laneirn um r.c.o suplemento a
ròrPí. tmprpR-n em rotncríviirq rnutanío i histeria da
uni cidadão qin> foi niiz eni Cuhn antes da revoluçfio •
depois da revolução preferiu fucir prra n Flórlilr,, onda
passou a ser entreeador de marmita? o — secundo consta —
esta se saindo minto melhor rio que na sua antiga ativl-
dario Ha quem riiea. mesmo, que a transformação dêsto
sujeito, de mau Juiz na ilha eii efiriento entregador de
marmitas na Florida, foi mais um serviço que a revolução
prestou ao povo cubano.

y
INTELECTUAIS CONTRA AGRESSÃO A CUBA

se
O sargento Hélio Moreira da Silva dis-
num programa de televisão, que o ma-

rechal Mendes de Morais era contra a can-
dldatura de sargentos à Câmara Federal.
Uma acusação objetiva, de sentido politi-
co, mas formulada cm termos serenos.

Diante di so, que fêz o marechal Men-
des de Morai:;'.' Charlou " rnrçentn de men-
tiroso, disse que sua denúncia constituía

tuna canalhice dus"mais uma infâmia" e
quo cie. - j ..ni inu'ig.\-lo.

A fúria do desmentido confirma a de-
núncia e revela a maneira pela qual o sr.
Mendes se dirige a um concorrente político,
só por se tratar de um sargento.

É o ódio incontido de uni gravata de
couro.

JURACI HUMILHOU
PROFESSORAS BAIANAS

lia poucos dias, informamos os leitores
sòbie as perseguições de Juraci aos fun-
cionários públicos da Bahia. Referimo-nos
particularmente à situação calamitosa em
que se encontram as professoras primárias
tas do interior não recebem vencimentos
ha 9 meses) e â grosseria com que Juraci as
recebeu, ao solicitarem providências, em
sua ida recente a Salvador.

Agora, temos em mãos a carta-aberta
ao Governador publicada pelas professoras
e aprovada numa assembléla-monstro a
que compareceram mais dc mil servidores
do Estado. Eis alguns trechos da carta-
-aberta:

— "Permita-nos, sr. Governador, discor-
dar do "tratamento democrático" que em
nulas oficiais veiculadas por toda a im-
p.ensa e emissoras baianas, V. Exa. diz
tur-nos dispensado!"Nãu aceitamos a democracia com o
c Tccíiiuento da.s liberdades de pensamento
i i manifestação, c foi justamente, isso o
i • aconteceu, na abertura do seu "debate
( noeráticç" com o funcionalismo, pois, á
p meira tentativa rir nossa parte de pór
e i pratica a rii-ri"--".o, V. Exa. gritou-nos
a...crivam, n .: "Cn'em a boca!"."Cr'nv,.i!-'-os. ^r. Governador, não por
pusilanimidade, ma.s porque naquele uio-

mento havia uma pessoa com poderes de-
legados por unia assembléia democrática,
de cerca de mil funcionários, para interpre-
tar, perante V. Exa., o pensamento da classe.
E V. Exa. tentou humilhar e ridicularizar
esta pessoa, dizendo improcedentes as afir-
mações quanto ao atraso do.s vencimentos
dos nossos colegas, dizendo inclusive não
saber o nosso representante empregar os"termos da lingua portuguesa" e ainda mais,
ao encerrar a sua conversa, V. Exa. pediu--nos para levarmos, de outra feita, uma"líder mais competente".

"Estamos, pois, profundamente magoa-
das e ainda mais por ter V. Exa. afirmado
peremptòriamente: — "Não preciso do voto
de vocês!"

"Solidárias com a luta dos nossos cole-
gas funcionários por melhores condições de
vida, solidárias com as lágrimas das nossas
colegas arrancadas pelo seu tratamento em
palácio, queremos, como educadoras, como
mães e como mulheres baianas, herdeiras das
mais nobres tradições de civismo da.- herói-
nas do passado, protestar contra esse tra-
tamento, que náo aceitamos, de V. Exa.

Êste. professoras r mães cariocas, é
Juraci, algoz de todos os que vivem honra-
tlainentu üo trabalho.

Intelectuais brasileiros, an.
te a possibilidade iminente dc
um ataque aimado dus bis.
lados Utiidos a Cuba, lança,
ram o seguinte manilestu:

¦..i_.ni lace da Iminência do
um íuaqutí armado a Cuba
para uerrubar pelu torça u
icgime que a grande maio.
na du pu'. o cubano escuiheu,
apus anos de uura e san.
gienia luta conliw a ditadu.
ia. achamos necessário ad.
verlir u povo brasileiro daa
trágicas cuisequénuias quo
uma invasão de Cuba pouc.
ria vir u ler pura o puivir.
nau su dus puvos aliierica-
nos mas ainda da própi ia
iiuni.t.i.ua i.x

«•Anle a atual correlação
dus íôrças em luta, talvez
essa invasão se Irunsiormas-
se nu primeiro alu da Ter-
ceira Guerra Mundial.

i.Guvcmtiu ti puvo brasileiro
devem ser defensores inlraii.
sigentes do principio de au-
lodeterininação e do princi-
pio de não-Intervenção nus
assuntos internos de (.'.nia
Nação. Agura. porém, faz.se
necessário que essa posição
se expresse de todas as fur.
mas possíveis, fazendo.se
ouvir nossa voz de advir,
tência. nos lugares onde tal
invusúo esla .sendo planeja.
(Ia, de mudo que os seus res-
pousaveis saibam do lotai
repúdio do Urasil a lal viu.
lèneia e da irrestrita solida.
ricuade du povo brasileiro
á política exterior sustenivi.
da pelo Governo na última
reunião (ie Chanceleres em
Punia dei K.ste. ¦

Assinam êste documento
as seguintes personalidades:

Jorge Amado (escritor),
Oscar Niemeyer (arquiteto e
presidente cio Instituto Cul-
tur.il Brasil-Cuba), Emílio
-Mira y Lopez I professor e
psicólogo), Roberto Lira
(escritor e ex-ministro da
Educiu.ião), Di Cavalcanti
(pintui), Álvaro Vieira Pinto
i professor e escritor, diretor
du ISKI!i. einliaixador Alva-
ro Lins (escritor e diploma,
ta), Lima Barreto (cineasta),
Osny Duarte Pereira ijurls.
ia c oseriioi i. Djanira i pin-
tora i. K:iin Silveira lediioi i,
colunei Luu liuyardu tíu iiil-

va ipresidentp da ADISEB).
Eneida Ijornalista e escrito-
ral, Vinieius de Moraes
i poeta, eomposilor o diplo.
matai, Edmundo Muniz tes.
cri tor, prusidcnle do ('ouso.
Ilio Nacional de Teatro),
Francisco Julião uleputado),
Holand Corbisier (deputado),
Paulo Alberto ideputado),
Adão Pereira Nunes (depu-
lado). A. Latorre cie Faria
i professor e sociólogo I, For.
reira Gullar (jornalista e
poetai, Asirojililo Pereira
icserilori, Gen C a m po s
(poeta), Max da Costa San-
(os (presidente da Associa.
ção Brasileira do Juristas

Democráticos), Nora Ney
(atriz), Mário La^o (ator),
Milton Pedrosa i romancis-
ta i. Silvia (pintura i, J. Bar.
bosa Mello (escritor e edi.
tor), Aristóteles Moura (eco.
nomistal, Orlando Valverde
(diretor da Divisão Cultural
da Comissão Nacional de
Geografia), Nestor de Hu.
landa (escritor e jornalista).
Paulo Mendes Campos (poe-
ta e Jornalista), Lueiano
Martins I jornalista i. Mário
Alves (jornalista), Arnaldo
Estrela (compositor e pianis.
ta i. Hélio Marques da Silva
(professor i, Mourão Filho
icandidato, a s o n a ri o ri,
Frank Sehaoffer ipinior),
Wandoi ley Guilherme (escri.
ton, Alvéreiu Moreira Go.
nus (professor), Chiiu De.
veza ipintor), Israel Pedrosa

i pintor), Paulo YVorneek
(pintor), Aníbal de Mello
Pinlo (pintor). Beatriz Ban.
deira (poetisa), Henrique

Miranda (professor), Antô.
nio Bandeira (pintor), Ani.
bal Machado (escritor), Dias
Gomes (escritor e leatfólo.
goi, ibero Camargo (pintor).
Aparicio Torely i Barão de
Itararé), Maria Martins (es-
cultora), James Amado (cs.
critor), Eiiuardo Portela (es
criior). Dias da Costu (oscri.
ton, Moaeyr VVerneck de
Castro (jornalistai. Mléeio
Taii (escritor), .lacques Dn.
non (cientistai Moai yr Fé.
lix (poeta i. Muni/ llíinrlcirn
i escritor).j

GB:
Reunião
de fiscais

A Comissão encarregada
da campanha eleitoral do.s
candidatos populares esta
convidando todas as pes-
soas inscritas como fiscais
para o próximo pleito para
uma reunião na qual serão
ministradas instruções a
respeito da.s funções, deve-
res o direitos dos fiscais de
partido para o dia do piei-
to e para o periodo de apu-
ração rins resultados elei-
t orais.

A reunião terá lugar.na
próxima sexta-feira, as li)
heras, no Edifício Santos
Vahlis, sala 1408.
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PPS
a seus leitores
Assinantes e agentes.

Premida pela crescente elevação dos preços
dos materiais, utilidades, serviços gráficos, etc,
que torna insubsistente seu atual orçamento de
despesas, a direção da editora de PPS se vê na
contingência de ter qne aumentar os preços do
exemplar para CrS 80.00 e para CrS 450,00 e
CrS 700,00, respectivamente, das assinaturas se-
mestra is e anuais, a partir do próximo n.° 8/62.

DEPONDO FEDERiL
MARCO ANTÔNIO
PS!-215

ÜSilSs ESIMOIS
HÉRCULES CORRÊA
PTB - 21Í7

JOÃO MASSENA
PST-1533

SINVAL PALMEiRA
PST-1561
Candidatos dos Comunistas
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Estes São is Candidatos Apoiados
Pelos Comunistas oo Estado do Rio

***>VO$ RUMOS - Rio ¦'• '¦'•••'«, domingo. 30 dt iftimbre 4» \4V$ —

Para Governador
Para Vice-Governaior
Para Senadores

Tenório Cavtonli
João Batista da Costa
Vasconcelos Torres

Aarâe Steinbruck
Para Deputado Federal

DEMISTHOOJDES BAPTISTA - Fcrri» iá. io (cm Niterói 501)
ADÃO PEREIRA NINES - Médico (cm Niterói 501)

Para Deputado Estadual

AFONSO CELSO N. MONTEIRO - Advogado (cm Niterói 1.002)
ARISTÓTELES MIRANDA DE MELLO-Ferroviário(cmNit.2.008)
ELZIO RAMALHO - Funcionário público (cm Niterói 2.011)
FRANCISCO ALVES DA COSTA - Estivador (cm Niterói 1.015)
ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA (Zc Nabo) - Ferroviário

Para Vereadores

EM NITERÓI:

José Maria «Cavalcante — Marítimo (2.613)
Irana Wanderley — Jornalista (2.610)

EM SAO GONÇALO:

Nilo Canela — Metalúrgico
Dr. José Eugênio da Costa — Médico
Horst José Bezerra — Operário naval
Lourival Pinto Garcia — Rodoviário
Pedro Cabral Machado — Operário
José Batista da Cosia — Marítimo

CAXIAS :

Craisine de Almeida — Rodoviário
Jarbas Amorim — Metalúrgico
Manoel Escobar — Líder camponêi

EM NOVA IGUAÇU :

Luir Gonzaga de Macedo — Operário
Ismael Ramos — Comerciante
Nilo Dias Teixeira — Metalúrgico

EM CAMPOS :

Jacyr Barbeto — Ferroviário
Delson Gomes de Azevedo — Rodoviário

EM VOLTA REDONDA :

Feliciano Eugênio Neto — Metalúrgico

EM M. DE VALENÇA :

Gervásio Gomes de Azevedo — Ferroviário

EM ANGRA DOS REIS :
Luiz Lcbato Vieira — Dirigente sindical
José da Silva Gambarro — Dirigente sindical

EM NILÓPOLIS :

Antônio Lopes Gonçalves — Dirigente sindical

EM BARRA MANSA :
'Waldemar Argolo — Comerciante
Oswaldo Carminatti — Líder sindical

EM ITAGUAÍ:

Francelino Ferreira França — Servidor público

EM FRIBURGO:
Francisco de Assis Bravo — Dirigente sindical

EM PETRÓPOLIS :
Francisco Guimarães Ximenes — Dirigente sindical
Rubens Xavier — Pequeno industrial
Saturnino da Silva — Ferroviário
Saul Quadros — Comerciante
Alencar Thomaz Gonçalves — Dirigente Sindical

EM C. MACACU:

Anézio Dias de Freitas — Lavrador

EM MERITI:
Adherbal Custódio de Mello — Operário

EM BARRA DO PIRAl:

José Rodrigues — Marceneiro
João Assis de Jesus — Ferroviário
Adamastor Soares — Ferroviário
Lael D'Aulizio Zazá — Pintor
Geraldo A. Nascimento — Pedreiro
José Espíndola da Silva Filho — lavrador
Leovegildo Régis da Silva Filho — Pintor
Odilon da Silva Oliveira — S. público
Geraldo da Silva — Metalúrgico

EM REZENDE:

José Hugo Milan — Dirigente sindical

EM RIO BONITO :

José Lima da Silvn - - Operário
João Barbosa dos Santos — Lavrador
Everaldo Viana de Abreu — Operário
Mário Campos Dias — Lavrador

EM MAGÊ :

Darcy Câmara — Dirigente sindica!
Astério dos Santos — Dirigente sindical
Dr. Irun Santana — Médico
Manoel Ferreira Lima — Líder camponês
José Dutro — Portuário
Francisco Batista Lopes — Operário
Hilda Pereira Cândido — TecelS

EM MACAÉ :

Walter Quaresma — Ferroviário
Alberto Ramires — Ferroviário
Waldir Curvelo — Líder sindical

EM SÃO JOÃO DA BARRA :

Jorge Batista Meireles — Operário

EM CASIMIRO DE ABREU :

Custódio Gomes da Silveira — Lavrador
Waldemar Josué de Miranda — Lavrador

EM ITAPERUNA :
Francisco Arrabal — Comerciante

EM MIGUEL PEREIRA :
José Goda — Ferroviário

EM TERESÓPOLIS :
José Maria — Operário

EM VASSOURAS :
Sebastião AAendes — Operário

EM CABO FRIO :

Aldir Jo.é de Souza (Didio) — Dirigente sindical
Altamiro Inácio de Oliveira — Dirigente sindical
Francisco Ribeiro de Almeida — Arrumador
Aspino da Cunha Mendes — Arrumador
Derly Correia — Comerciante
Deoclácio Avelino da Silva — Lavrada*
Alberto da Cunha Andrade — Alfaiate
José Rodrigues de Souza — Operário
Jairo Layola — Dirigente sindical
Luiz Alves de Carvalho — Marítimo
Venâncio Teixeira de Mello — Estivado
Walter Trindade — Diriaente sindical
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DEMISTHOCLID-B BA
Lider ferroviário da W V.
Candidato a DapaMo Tmmmnú
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ADÃO PEREIRA NUNES
(médico)
Candidato a Deputado Federal
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FRANCISCO ALVES DA COSTA (Zízm*J»
Líder estivador
Candidato a Daputodo Estadual

ARISTÓTELES MIRANDA DE MELO
Líder ferroviário da E. F. Leopoldina
Candidato a Deputado Estadual
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ÉLZIO RAMALHO
Líder do funcionalismo público
Candidato a Deputado Estadual

AFONSO CELSO N. MONTEIRO
Advogado trabalhista
Candidato a Deputado Estadual
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Nos EUA a Liberdade é Tanta Que a Perseguição
Aos Negros é Garantida Nas Constituições
'." v, to;-.p Caro»

li | « rtw», Ai . |}<tt*a .Ml.
** l4; !f IU,*»*.

*M«».»í .-.*'*\ 1 i-'i;. u»
?íi íiií , -M* 1*1*1 ,!*••# t
f «. í i j (di t>ui tu»» EMa*"ií'11» 

ftoen.V iene?.
?V ¦ , 011*1» II í . ! * ,
<t- ».. Miii . =i iniolrffciiriti

?' JH»|!<* p,|J. :V||M,ldi| \il|
•' '• • • .«.!, XX -iUiileii*
,i i «•• *r ..ii-rüi • man*••» íviilfl! O «Ul
•"»*• '.* wi :.tnil»*H'
* • * •? »*tia* dt. Afti-
. t i * .¦<* vivem cm imii.
«H' . ' ,t I ptWlltívn.» i • '«|na« -ppi 4- uma
)« «•*,» .«tilri r outra *»m
e«*»i . ,<»t. üMiutltram ¦
II ••^"r. U I:...:-.:."•< ,.;.
t»f •«Adio* mai* ?<•¦ í|.«*

• rlllltr" * •• »^i Mm.
!•« NCfKM f JiT.ru. lontfi'»••qtirreitJiri o our» »ofr"m *i,
» condlçftn -.»• ¦ ,.i r
que forrn -in ¦ « • i
oxroio

Jnrnn Mrrrditli riiirriii p**
turtri dP*p|n romiun nn* m*
ven* d*- «im idartr Nndn lm*
-•>"••-•*¦ • ttliln quanto n dl*
iJlnmi rir riitrnhrlrn t «iirlerlii riirriln. flndn o rum
Foi tp*ovtrin. ma* nAo po-le mttrirultrjip nn Unirrr-tulnilr t nr«rn

< iir-tin. do pai* mal* "li-
*rp. criMào p ocidental" fl-
Viram bnrrtrari**, n rnmnn-
<n de nm general rx-rnn-
•dlri-o mllitrir dr Chanc
Kai*rhek. r pn^mdos d*
histeria peculiar a *ru r»U-
Io de •. Un dl*pu*ernm.*p *
Imprd.r que r» estudante r*-
tuaiHe.

Q ¦¦¦ -us>. è itanlflnllra
Om » tm*?' »fi.*-j»». dr iru*
(»•* frdtmi». 13(*<< '«Vstfo»
ticiiparam » riíJ»«> u< ri}i«
m mil habitante, <¦ da* •¦¦¦
etrumuca* rtsulii.t.Mn a
muno*. <ii'i»<.. (»i !i,,í«*
p rriitrna, dr nr-«Jr
Ifl

O KUVemrtVii do K»»t *****
Ó« Mluliill.. fi<* lüiiíi."U.
i*1» amf-»•'«,'<» (••* 20 ano*
ilr uri»»*»!! ;wr .r if«*ii*ar 4
tMra.iur n» untrn* o • *•,»»¦
vem irUfrol imi «••uudii dr
tt' vtilir mie n npeíu li*?.
qtlrn'r ;i Uniwiiiindr

A i***i pIp h «ponde qu<
iú<> importa que pode nr-r
im-», tu.i. nio i-MiMiiii n in*
irir.íiMi rnelal. 1'r-ln lei. ih--
Ii CotMtHulrftn de ««-u K«*
Indo. ti r.i/ii<i ihi» iirripiirr.
A Ciiiwilui''.!.. <ln MUiitui*
pi, eomo de ouiro» Eriludu*
imnp*aitcrlcanrw. eoiisicra
rm Im o r«i"*.m" !.i«ji» et
anli-HciMti e *er aniienn**
titiu-ionnl

No Mi--t»*.ipl, mie uni dói.
ii* "lór*. r du/ento- mil hnbl-
tanti**.. melndr d'»' qu;tt* f
rr»miK»«tri dr npr.rn». a per*
«rftulCJio riicinl chrcn a -rr
timn trndte*!'* Itm 170R
nunndn ns t ¦ m r- .¦.
«p nivdrrarnm dn Mi«.|*m-
pi, tiiicidaram p PM-orrac;!-
ram n* n-rti».. qur hnhiir»vnni
a rculflo. rxpuhnndn pnrn n
M«xfo n* snbrpvlvrntp» Pi-
ta drva nrniiãn a vlndn dr
r*rravn.« nrtrn». pira o Es-
t.Tln Npfjrn» oiip jnen nn
nilrln dn HbprtiicAo d»*-*, p*^-
cravo.» "IMS» 'nfreram a*

, ir- «loi rn flui rl»«< 4 K»«s kmh r nae «iluda
íi ji» , coium r>e ie, ••••íiIii.ujíü
li>úi,fl't,ij»jl

CONCCÍ550
O» «jMdPn*» itoric*nmr/>

riíf*MM«» ffíiJifüill «W* tt»-».--
Iif.inruiii*, «I» ii,i»iii,r?i .ij,.
iiirMiuiiüiiu. O. 6üU i»|itt -
MlU.1il.ri» Uu MlMÍ*tl|)l ua
l*Hli»(lil II,-jMí *Í).»t. ,i| u
isovvritu *«.'H* ***i «t*l<M ii...
ln.ll'»i. lütlil klia ,ib»s»i»,.

1 .itiii.M i.v Biirantbu ,,. ?.»
itiii iKuru,

Klil.ii.ui'.. 11 -tiitiiiul im-
a\\% Ü Eaoltaitil iimu-h-,.(.
bliiMiu ua nitciiHt ;t.:,i.,!-
ptla* (tniordriu. *»u vt»:«'«.>
J !.' I* .:'!. ui-.l |0| .,|.J.
. lili.» •. U» llitlíllll.,. ü
f iinplc. prpuvneji di- um 1» •
mm n« Unlvertldade.

Qtii-iii dtü l>«o »ii» Iioiiii 11
dus nitih icr|wn»avi|. ii»»*
Estado* Uiiiiiu» i.io •ni.,-
dure*. Mru min o iii/im
ü|mii,ih |»ur M-rfiu Jrr»»|»511
Mivels. por icrein i.»ii«t, *
Kiiürni qur |iv«i Ihr*. n»*rqu
ia vnius na» i'li'ír»N>s qui» ,„
aproxima 111.

CINERAL
<> RHiPlill KdWIII W.llRri

j>p nnn th-sc um tipu Ua>-
lantr rnmiiin un alta »i|i
»'iiilidr»di' iiurir-anieiiiiiti.i.
na» pa>snna rir um ridlrul«>
uma rittiirilhii iiiii.v«»tm:i
rx-ruii.srllirlni militar dp
Clilan** Kal-clirk

O cnipral Walkn •« upnii
as nianrliPtcs itiiprnii'-i<>.
nais pin novrmbrn dr Iftl
qunndn romandavn unia rtl-

U-4M IiUjU 4|i.".iiHlia l**»
ummm a* Rtjiuuíini ir*
i.n«i Altiiii I?iii5.;i im (ara*
oiao |i4i> Ha» póbliPSa t
iij»j*i>.4 ui<i»iiv*i3u*dia ü
»cut «vítiií.*.-. praniiiidu
qu*. o !iiut*ii üiiunao psra 1»»
(».'u\t,ttm mundlrtU pm a
5 s«lírf UiirtM |ir*»*'HiU.»,
iíjíírt, i*=4M't ¦ Uliíll.táiJ)-.
...% *,<.« •!= (»...»-, i*r>j«iii)>lB*

Cmíi ;m*'«i » 1 i»,ünj nu
litliull. *s.i<> »".|í**r| «1 l|t>ii«
\ Ul.» »».. IMílJ ü'>* fc»lil«
i. l ,t"* t; .amittj
j. • .•-, ni, (vi 11 ;< -"jr iui
J< im 15 í.ii ri .iPlj muvi*
mui 1 tiiiirtuii iu>m ptim
ulijPIlill IU»t».s!?í*ll!ill Ií |hl»
rl-gSili lliixiSi.ijirlu l|i»"|)|0
li . utpiiu*. it» iMiinuni»in»

I".. I Ijil-lj l|.»l ll|.»,» Il»l
•4 tíil.l I I !,<*tli

>*• ¦¦* K |*. ,», p|| .,»ll<?.| ||<I»
|KIS , . ,..,,, :. Iltilltír .1 III*
s» .. > . 1. •,' A.««.ta !»»•
**»-»*»' iu*! • » lii!i;iti»'»»i ra*
i'l«.a tt 1 (,i ij u 1 iu
I itili !»• i!í » lava «lu lati»

<iiii
t»<

1 ,llíl|MI )'»•

S»ll." » .»(' • IjlnA»» l|li>
¦lllll »í"' Si>j i M|<

1'lllU
• ittpül.lll» * il , .1 »>!IVI'.i«

• i»> ¦ >tuaiiil<i ii» iiíiiii brtii*
iiliiiir passou' II iPVI ',» . • • 1 lilil i« |oi|.

h.»)ii'}ii.'!í-». i|ii» 'irmii*
ia! 11 '.-.,.. 11 «lm

»liif»» ÍSi='í!(. I . t !¦»!. li» í.»
O. Kitilariii*. il.u !r*ip.ir, Ir-
iVr.ii iiiii(!«,. i<-,i., iir,r'»»,
!<»r,v-i v aurnxjiiiaiirjn dn
iiiorlnlio" atr m, balonc-

ins '.»m»p tiiiMMiit nr» r en-
iv. mu." ,i, qu. ,'„• , lava

Hif*0. Dp Piisla teiHt *#m
itpnniuriR rrapãii, o siaiid»
i^iiandaiilp a d f p t o «Ia
snir-rn. prpvnmra Mirifou*
te.

HOSriTAt
A miúm que a« tutondit-

d»* iiunp*amiriraua* rn*
muraram paia o »pu ípiip-ral Walkrr fui ¦¦¦...,.,
isMii hospital, dp Ande «o
saíra nuaudo o turdiru p«i*
quiitra der alia.

K na otnra» Walkrr. mi*
iiWP» P PJVi» !' ." li»S\ts»
mu nau prlus ilrsUnns dn*
fitados sulinos"1 Também
tr.iu p;ira ot li.»i|ii!ai»'' S
obvio mip nau, poU i*-o *!«•
nilirariA abandonar o »ut
«In pais 11,j», adiantado e
mais livrr du mundo na«
mãos du> bárbaro* negroi.
INTEGRAÇÃO

A* nu*. |A >"S->
asoni sailtfpllat. Garanti*
ram a intritraràu racial nn*
p.po'*« du MMsnlpl, JA lu
um nram que «xhIp Piurar p•ciliar nus banco., iiinvcrsl-
lariot.

Nao uii|>»>rtji que p|p trilha
Ar *pr apnmpanhndn p prn-traído |Nir um iKlulàu dp
soldado* N.in Imimrta qurseu. r/ilpsn*» branro* nãu*pmipiii i»a> ..v filpira* dt••a(t»'ira>. an lad» dn «ua. NAn
imimnn qup r|p nftn posj<nr.Ntiiilai rm pn?. níin pos«aIprmlnar ípii rur*n

Ksia *:mi* uma vex .«alrn
1. inundo nridpnial. rri.stan p
iivrr.

Miséria Que os Ianques Pre:;-::::?. c sconder

S:Vi iròncps r*;. condicòrs
drp. ...11..;. nn »i :c vivnn
o* i'-,c:: c"'i: ¦• ii-i »•- ;c r n<>
mil de* 1" :;¦:'¦ l ni-:<"^. jn
que rslnu vlVMiM»j principal-
men e rm território lir.idn
aas rrtís antepassados. A vi-
da i"i» Estados do Oeste r
tão i" c:»r,-o nn l.e^te. K Ií-
to r " "'¦ do.s grande* cas-
tos ; 1 !»tnres, a C.*.lifórnln,
por r- '-.íijln. rr'•e!l', apena--
sete bilhões dc dólares por
ano do fioverno.

fcm in^i li-ivln 317 pnn ln-
dlos rm diversos "território*
rrser-idc-". Fm bIeuiiíi rn-
sos. 101110 rn nn"te dn Ari-
7oiv. registrai In-sr no nnn
paejado inortpí por tal' 1 dc
aPíncnlõx. ftf-se ir^iomrnlO
cririinnso. dado !¦¦•¦ i%!,'"x*
sobreviventes dn? - ••' •- ¦ • -
ríc rr- nativos. 01—o i'-'--
nionrnlos rm oue in'1'"' cs
de acre? rie rila-i i"i ;••-
taf" viF-pht). no Vr ¦» ri'")c-
rir*I r,a Onlltóínla. r •! "l ri""-
Iruídns para manlr.- os pré-
cos '.lios

MINORIAS

Ha d .-rvi ninará'! »-••'••(•
vãtlus R'"upos dr r" ¦ n> 1.
I dr•'-;. !*ii- convi n pn'n-
re. - ¦, íehcco.5 c !!*¦• ' nn
()¦: •"'• '..'os dirig rti-sê mais
ro-- ¦• unus que ro; norte-
_ar...r;,.rn()- j4ã n '•vi)'ii ne-
R'.'o". o "voto i<'"idês", o''voto judeu", ri;'. O us;i I'¦-
nr.fco de expevlérHrs edu-
nacionais, a,v vw\ sri»c'i)
rcnbvado atustmrvle, tem
eomo objetivo a rnnríhiiaeáo
de unia mrpniiudc invarlá-
vel. Dcs1--.! maneira, a n':"u-
pacín 'i."> Ressoas r !",'sen-
ria rm "ii "Intett^pncie".
O.s -node'^- '""a solicitação
dp mpr'--' tr>M sempre um
espaço pata qur a pessoa

Harold Whitt
(Preme Latina)

Tie l;u ca trabalho exprrcsr
•¦•eu 1'iR.ir dr "oriRrm" nu"nacionalidade"

Níw bastn. para comprr.
rnder os Estados Unidos,
Irvar rm rnnta as condi
cõc.s econômicas »ins prupo.s
minoritários, porque, rm'.).»-
ra ôssps prupo.s .âo <>.< uue
mnls pofr 111. a maior parti»da gente encontra-se rm
rMarin de inferioridade Tó-
da a população dos E.sta-
do* Unido*, nao gorttu dc
um alto nlvrl de vida .1.
Krnnrlh OalbrniMi. autor dn
livro "Tlir Arriurnl. Bocle-
ty". entende pouco o.h Es-
lados Unidos Como nn-
baixador nn índia, se t(w
honrado, rr-cordar-se-in do
s.Sifr.ia dr cn-tns nos E:ía-
lio"; L'ni(in- Quem qirrqur
;r.ln f|iip actrdllr na socie-
dade "opulenta" não vi.-i-
imi ns grandes bairros dr
Indigentes q,up existem em
tôdn grnndp cidade, nu ns
piqunias rnras qite fui.
pirwi n maior parle dos po-
vdaclOs nu cidades rm H'r'n
O |)^H

MISÉRIA
Durante o período cl^iio-

ral. o.s liolilicos. num cs-
forço para ganhar votos,
as vezes deixam de lado o.s
grupos dr nacionalidades <•
falPin "do povo". O mllio-
nário presidente Kennedy
mencionou a Ecntr qu ¦ lem
qur ri o r m i r faiuhila, e
Sluart Kyminuion. num dis-
curso permite a "American
Rnrlrty of N e W S p apef",
Editora, oforeepu a seguin-
te ri'scriçãn rios Estados
Unidos: "Desemprego perló-
rileo cm grande escala; uma
quarta parte da nação vi-

vr na pobrr/.a unir, pai* 'Ir
ahiiudi'1111-ia. rxistr a inlla-
van. que atuiur os qur mui*
nccc.sltnin anula: milliüi**
dr cidadãos d<- itiar! • av:'ii
cada cor.it in refi-tçórs ;i."
Irlbulda.s n niciiticr.".»". :•-,»
l!u':rs dr invrua ao; íi|!,.i-
sr urdam as opnruinldailr..
educacionrils. milhões »: ¦
i.imilias d»> camponeses 1*111-
purrndns a uma relativa uu
absoluta pobreza, milhões
dc lamillns .^rni assistiu-
cia in'dica r sem as brni*-
Ih .os futuros que lh s pos-
sam M'i proporcioiiiuic,:;
pela ciência contemporânea
c a pesquisa médica"

•« • m
Allii ri Whitehouse, 11 »i m

disiu-.o no llarvard Gra-
duate Seholl of Mu. ln-
Aii.iiiiii.-; r.iiiiiu. ii" ciia It!
cie a!-);- I c!c !!;.",:». :i!íi-j-.ir.t-*:"Cerca '1 7 (,::() 1 rinn a.
na- i "1'oía.s pública* < ::i
Wiiihingtori D. C p:i :ni
íi;m • terio-! o-.- d.;"-, e
n;;oi*a so .•- • lem fa! c' \ 1 -
Iii.'., dar dc comer. ',:•¦: •
que 110; o Coiiv.c -: 1 ia-
cional não coi"..*ic'e.'.ou 11c-
c . ário vol.ir fundos adi-
cionais para Mias irTri-

L'111 1:1:11,1' :l, \Vits.ni:;»''i
11 C r.'ci ¦ilrmrn'ir pisbí!
cm 111:11 • r:r i;,-' arii".'i:i
MJbre .1 pobri 1 -i ua cai l'::i
da nação. Encoiui -h :tl Oi 11
famílias - . mais dc 100-000
homens, mullicres e crian-
cas ¦ qur vivem numa "di -
plorável pobri za" Os ¦ ivnr
bnbics" iliclics »';• ;•.••• !i:'. •
qui se graduar: 11 110 r.r.n
pas não nn escn'c.i supr
riores. e*tun cniitribiiincln
pnr:i a ri»-| iiiqiiPlirin iuv.e
nil pnr laltn de riii'ii'r;:;i
Ha H'11 s para pão. 1 i'ac'"
morta r um 1 •¦¦' írjn pn
mnnnnlp de di ¦• mpicvi-
dos.

DESEMPÜtOO

«Irsrtup 'i pn
1: • - •'¦ »>íi mais ct

'I* uma a 1' :• ninr»' 1 n-i
¦ ; " ..1 tf1:' ;.us

" nn -• r -
. 1 rliiilr a *i-

lu: ¦ mu :<i piur.
¦ da Virmnia lin

a;,.i.; ¦ . c. havia 250 000
p»...i>.... srni iiüprègn; ai-
Biins hnnirii- levavam de
.111 -t. 1 a i-in- • ano.* •.em
tialjaUm Ií- ¦¦ bi.im S :t ÜU
ijnr ni" • paí'a n mer A fo-
nu 1 1» ,iii.i!l.'iiftl*mo ,*ãn
Biry ,c<- Kl: i condado. 41
)-,r»'-"c •;•(, fj;i i.iníp iTvc^as*

¦ nlos. do un-
vi ¦ !•. > r.in "iilrn condado,
117 . ¦'tiíií, 1 dr rscolas ;ui-
pfi ir r. iu.» ,iii»iui'nui rcjru-
Ir. ' fal a dê '-.'»
tini, ¦

: .••»»'' ml d", c d in*-
In,- .,:;v:>i d::..' .

-,' '. r i*n i:»
O!Ti 11 :•,;;¦! ií!) que t mia
E!"'í .1.1 a. itcr.cia
Pt...»! ¦•!! O iii ¦.•mprègu

í: l.id 1 e i- vado. se-
UU!)' IV ! 1 ni"-
ITIli •""!(» rias llllllll> lll
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n. r r: iii-m. . 1. o.- aban-
d !' ¦¦ r.ti) T.' tlliii ' ::'i!-|)l"
i.".'ir.i cid.Pdc mor:.
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'" a;»» • ii .uva. 1 nu) ;\ p.-n le
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A< fotografias que as publicações norte-americanas r dc rlioupenas nnclr viv^m !'•¦
flEia.cs nativas, como "O GloUo" n nv ;* n 'ilrani
sempre tn. torno do "Empii-c Stal !!«• '•¦¦¦:' < ooíi is cii-
kiíso* axqultetjònicot. Foto* turno a que publicaaiiji. acima, pucLui uU un.ii.a uu- l...i.

dlflnildndp! inm rnm * p»r.te luuimna inirnnj rortlrnln,
I» iapjlM|isiiio, inimi nnn.

i'l«nit-!in rrrfiómlrn, nfio po*.M'i iiiain unlvrrsallilnde que»i i:r. inr'na ile Kucllilrs A
»|ílr,i iiuii'e|iia r rt 1'iiioln.
Cl:» rniivrrtpinm a proprle.•i.i-lr pih.iil.i rm olimilcla.
<i di. riu» natural, como ha
*'¦ r puiu m|i>>. lanln qiliili.t«> ji crriica »ie Sanlu Ab»i«.
liuli») dr que » propriedade
iuiviiiIr. ijiI cninn o governo»• a rsi i.ií i(l'"n.< «flo n icsnl.
t.ailn do pri ado ollijlinl.
|{inis«rnii r\|»lic»»u n uriErin

Iji piuprlnlndr privaria as.
jci: d jiriinelrn liomcm que

ii "ii iuii |»CdflÇO ilo lerra
ili/eiido isto i meu, r en-
iiill<|»ill >;rnlr Simples i|i|P
.ii iri||ii»u nele, foi o \rid;i.
iieiio luiiilatlnr da sociedade

i i in.|i li.ilisnío ianque r*.
i ' hoje cm haiu-arrola. em.
i>. i a i-ie falo nâo lenha si.

:u i-.-i.lisiijn de cerimônias Ir».
-.ii- Os hons icsuiliidos

i.i ,i .uiiiiiu., dc guerra vil.
i»».11j11»-ii:»• .ii -> iparcceram 1!

|i •••ii dl" ii llll|i"l'i'ilis!iln rs.

i.ii jjiiiiih.ii por nma ^un •
ii luunrliiil. esla mia lem
i,uni i.s |i|ol)iil)iliriadcs dc 11-
u n iii i is L'.ipiiii!i.*tns e im.
Iii-rialisi.is mj [ludem exaliar
n m i acionai i seguem u Ho.
in.mii Siihlrrrãneo rie Doslol.
i \ -i;\ ijiii' \omilii la/ües .
' i i'..piwi!i: mo com sna i i.
i In ;i liill gllnSfl i'l»ll I ihllill

i ii.i ,i iiiividarie ri oiluiU.i
Mi i' i 'iu que o ' nmiillis
niu f....i |i,i.-i'i'i'i insignifi.
. .iiilc ii a\ aiii.o d" feiulíilis.
in,, .i" capilalisllio. A medi.
lia qne lorcm levantadas as
limitações nus prucessus piu.
lal i\ ii-. o ali UUCP ria riiiT.

f'.i será compaiâ\el au que
'.n dn- |iiiircs.-us químicos

j aiiimiiu-,

i ai iiniiliuin outro peno.ln
na liisiúria houve lama dis.
pai idiifíe <¦ iirc a potência.
Iiu.i.lu e a ai lialiriarie. ( '-
ii/Hii'.americanos lém uma
i|iiantiilade abundante dc
i nci-giii o poi que us iIk:.'s

icinai,i|ii uma boa |.i'i'i.'.'iu
il.--.--i em rgiu. n ha :r mille.
i i,-i| para ii mellionimünlo fui

i ., i»i• I.¦• i l,i, ,\ inão.de.uhra
1..IU pana de lionicii - mui iu,-
r i .;; IIUMIUI CScalli, lie lin.
nica . \ iv i... resultou un aeu.
Mi M I ;i r .'i ii ^^.'iiiícm'.! dc

li,.;,, cr.piiais, ls.*o rcpicscn.
I:i a cspci anca e :i polencia ¦
liiiadii 'iu- Ksladns l'ili(lus,
Mj - para mm i fiel i ssa po.
i.'i:.'ialid,'nie em reiiüdarie é
l,iu.su,nciHi' neccssiiríu que
us \ i\ ii.- loini ni n que
:.,e • ;..'! lence Iodos ns l c-
• n|!,i in. ria uião.ilc.iihrii
i ;-i pa m i,iu.i im. i-su Ini

l-lil). uiull lá Mi si'1 |- ;i Ijhci -

(l.itíi», 11< t ;tpii ilisins nãu \n.i.
rieráo cumiimai a explora.
ç.uj, i us uiorios não lerão
ni":, iilo cm vão. tjuanriu is.

., lm fei io, o preconceito
i a. uil só existira nus li\ i us
ri • Iii- lõrla . c Iodos es C)'U.

i i.- |.-i;il an |i\ i cs r,>:-, a rx.
; ;< .i.iu.iiva da exls.

I . .a il ilü.
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CAÇA AO NEGRO
Cenaa nano r*.sii »r tornaram (requinte*

no* i • ni.. Unido*, undp a ItbrrdndP .¦!¦*.¦•
n tal ponto qur p pprfeiinmentp normal
turba* «p juniarrm pira rspanrar o* nPBros

¦ •» A morte A caça ao* nrero* é feita tt-
rluiivamrntc pelo nimp dp nerpm éle* nt*
«rm, "infrrlorp*". como Hliler lambem con-¦:•:«¦ r*vâ. «oi branco* que dominam o pata,

CARESTIA E SUBDESENVOLVIMEINTO
Aglíbtrlt Aitveéo

O tema mau Pxplnradn
ho|r p. *rm dúvida, o da
rarrstla. At* ronhprldnii lu-
barórs, avrnturrlm* p nr-
¦nrlr-ln*. qur vivem dn rxpln-
rncán do* Irahnlhadnrr* c
dn pnvn rm urrai, tintam
falnçórs pm tòrnn do as-
Minto, nrusandn-sr mutua
mpiitp dr ladrôr*. dprra-
mando lAatlnina de rrorndi-
In Tnnilirm o.s mtrrpulslas
r renclonarloa ullllram »pn.
trnm (nvnrltn ariisnndn o
comunUmó dr responsável
prin cnrrslln! O lòíio vrstr.
a^sim. a prlr dn rordrlro.

I*lo não sr ds por acaso.
llirgAvrliurntr a maior prro-
rupnran dn rurlllhnnn. dn
pnri»nnrn*r p do brasilrlm
rm arral f. rm nossn* dias.
n problema dn robrevivèn-

.cln. O nsrrnsn rio cusln de
vida tnrnnii-sr uma ralam!*
tlntíe pública. Tudo snbr .«.rm
pernr. O frljân. anlm prnln
do trnbnllip.dor. tnrnou-sr
comida dr rico Difícil dr
ser rncontrncli). atinge nn
Interior mesnío mnls de Cr%
i'00.00' O nrroz e nutro pro-
(luto raro E o que dlzrr da
rnrir. lrile. püo. niaiitrlnn?
Não sômrnle o irabalhador
pausa fome deasp* e outros
prcthtlos. Os iiT-íiiic- come-
cm»i a csefls.trnr nlp nn mr-
•sa da prquena e média bur-
eursia. K ps passasrns, rnu-
pas. calcados, livro* r ns
próprios remédio*, também
não estfln endn vez mai«
Inacessíveis?

Tomando é<r tema. co-
nhrcldos figurões que n^...
Iam milhões dr cruzeiros rm
suas cainp.inlins. dinheiro
arrancado dn nròprlíi ncn.
procuram enganar mais uma
vez a i ptnlã*i iniblir'. lei;-
tandn mercadejar, com a
própria miséria c'n iraba-
Ihador, com sua fome c a
rie nua psnõín e fi'hos. Agem
P'sl]»i políticos de todos os
chamados partidos tradlcio-
nais. finn há mais de 2ã
anos vêm se revezando nus
parlamento» e na arimini-.-
I ração púb ica pnr onde lém
pensado, sem enírrtanlo ten-
tpirm enfrentar em pro-fitndidede ns rruelnntes prn-
hiemp.s que vém ,sc agra-.

. vnndo
Ma ido não se dn porque

desconheçam as cousas reais
da carestia da desvaloriza-

cao dn rrurnro. da mlaérla.
(omr r aii.illabcti*.mo Dr
Nortr n Sul do Pais. o.* tra-
balhadores rm sru» congrr*.
sus. os pstudantps. as donas-
-dr-ca.*a. todns os patriotas
qur Inrmatu na Irrntp par-
lamentar nacionalista, vém
.•o ••.'.'iuii. na pspolincào do
rapital rstrniicriro. Phperlal*
mente nnrte-r.mrrlrano. p no
latifúndio, as verdadeiras
rati1^ rir.*.-c r*indo dr coisas.
Pro'etns romnnda hmltaçfto
da sp.irii do: lucros do capi-
t'l estrangeiro, da encampa*.
çâo d? empregas de srrvleo
públicos rnmo o da pnrrgln
rlnrlca. n irlrfonr. frigori-
firo*, moinhos r nutros em-
prrrndimrntns básirns rm
mãos do capital estrangeiro
fi-ani rngavrtados ou so-
frrm mutüaeõr* qur os tor»
nam rn crande parte qua-
sr inofensivos. O problema
ria tr-ra. com ns grandes
rrea< Improdutivas ou utl*
T.zadas á base da monoeul-
lu-a rie exportação como o
rafe, a cana de açúcar, a
hortelã e outros produtos.
prejudicando a própria pro-
rincão de cereais r rm cuias
lirrns o trabalhador rrrrbe
salários muito nbatxo do mi-
nimo nu t-ph-Uia em rrüinic
de SCIll'-srt-vidâO á hasr ria
n:eia. dn tôrçn, do arrenda-¦ii» nto. tais são ns condições
rubhumpnas oue IradUíCii
o subcle^envolvlmcnlo dc
no«so Pai-. K' contra esse
subdesenvolvimento que a
Nação vem a longo Irnino lu-
tando Nosso novo exige me-
rialas imediatas contra n
carestia. conlfn n Inflação,
mas compreendendo enda
vez mais oup sêrti niTanéPf
as verdadeiras rausas do
p'rr-sn, dr miséria e fome,
não é possível rilns 'ilellio-
res Procura unir seus es.
fovços nn gmirie batalha
pebs reformas rir base hn|p
pp ordrin-Kn-dla. Mes i>n-
tra eblnrle. sai epIjíiipIp.
e nada se f"z nescr. «.pnti-
do. Pomo narin se fr* du-
rente 7n nnn» ri»- pfesldéli-
i'lp'1'iiin. Pnr Isso ê qúe o.s
trabalhadores, Os camnnnp-
sp«. os pslúdnnlps, as donas,-rip-entp. e tõrlns as forcas
proetéíslstas ria nação rp-
r!nn»nii) mu ParlaniPnio ra-
dlcãlmPlltr riirerrnte clèsip
qur aí pstá. Juntamente' com

um governo naclonalUU •
democrático, único capaz d*
dar Inicio i«.* grande refor-
mii* reclamadas pela Nação,
unira maneira de eníren-
t.irmos a rarextla e «uai
conseqüência.»

Para l*»o. impoe.se a
todos o> iiritx.llu.aore* e ao
povo em geral aproveitar a*
eleições de «minoro no *en.
iuii» dr derrotar ns tubarões,
pertençam a que partido
pertencerem, vistam a rou.
I».ij;pni que vestirrm. Caba
Uu povo • IP^'. r gome nova,
ipir ainda não passou pr.o
i arlamuiiu ou a aumínisua.
«..'io publica ou votar noa
ptiu.ai.s pflllanaentares que
realmetile tomfem poaKito
digna ao lado é\> povo. Ne*,
se s^ninio. nó*, que forma-
mos na legenda do Partido
Socialista BlusUelro, nâo te-
iiirmo» o conlronto dos ne.
hair» em lônip de progra.
mas ou da anaaae indlvinuaf
d.> cada um de rfõs. Em no».
sa legenda nio existem tu.
Uirões. Todos vivem do tra.
balho ti tôm ligações única.
mente com o povo. Nosso
p.Au iem. portanto, no es.
indo rins programas dos par.
(«do., «• nu própria atuação
úu- candidato* i.ii.ntr dus
o,rn. im... básicas, um instru.
ineiitQ pura selecionar os ho.
iiicns cm quem votar.

Na batalha eleitoral quo
teiji sru roroarnciuo a 7 rie
outubro drfrontam.se duas
«•puris, diiüs concepções rie
vida. um presente da expio,
ração iiiiptvialista c lati.
fundiária, iu,i;'s principais
do grande sofrimento riu
nosso povo.e a luta nacio.
nalisti. p rieinoernlica qui*
\em mobilizando a hâçàÔ M
sentiilu «le sua rmancllrtiçflrj
Pouiõlíiica, poilMca r noelál.
Cabe nof liiibalhadnrês é A
tórias as ftiuiif» rzolIMÕIle&k e
ilémoi I -níi-as ;.-.-piili(UM'Pfi\ A
7 dn ontutifo vOlsililõ tiú*
»-nmll»'i*!<»*= rio Palüilo SntMn.
llsia tiiaslJPltn rieiiotálifíii
assim no ÍMlti'ifl, Inios ns
lliiltllgnã rio pnvn. rt tõriãs d»
forças 1'éHCÍoúftflns é entv-é.
plilsip.s. as fiirins iló IMéfilê»
\:.'ir,.,u une. telWaln *5h\
frr-.il' n pS'Og'i'Pfr»o ítc ftn6;-«>
fír-lnrlo.

A GREVE GERAL NO RIO GRANDE DO SIL
E'oy MarliRi

u proletariado gaúcho
• pai liciputi, au lado oc nu-
inocs ue IrabalnutlorCs riu.s
uuuos iSsliidos, da última
grunuiosii yreve geral, \''o-
r.iiii a gr ve os trabalhado-
n s da i inpresa dc energia
rieiiica dc i3òrio Alegre, o.s
Icrroviarius. maritimo.s, por-
liiunos, CNtiVUOoic.s e lutia
a uila i.í.,1 íuma dus iiv»
portas do :¦¦ ado paralisa-
ram lolaíiiu .ile o trabalho,
,\ (jarris PiirioalLgrcnse foi
ii prr.iieini a aderir ao mu-
\ ,,,ii :itu Paralisaram par-
cialiuinte aviação comer-
ciai, funcionalismo público,
b ,i o <¦ ü i ios, metalúrgicos,
gi „lii-u.s e ou! ro.* setores da
industria Uruiide parte do
comerem cerrou suas por-
tas Houve clclaues, comu
Rio Ornnde, em que a paia-
li. ação foi lotai, Em dezenas
de municípios centenas cir
camponeses .<c reuniram, cm
solidariedade á classe ope-
rarla, preparando-se para
ações mais concretas.

Contra a greve, uniu-se e
mobilizou-se tória a reação.
Tòda a Imprensa venal, to-
ria a maquina dc propagan-
ria das classes dominantes
funcionou tentando desmo-
ruii/ar a greve Os pelegos
vendidos aos inimigos cio
proletariado passaram a ser
tratados como hrróis pelos
iornnis repeh nários Tone-
ludiijj ris papel t rii tinta

foram gastas rm mentiras
r calúnias, o desespero on
reação teve sua razão rie
ser. A rlasse operária bra-
sileira vrtli dançando a i'c-
semprnhar uni papel destil-
cado na vida política, In-
Ichsificando sua luta por
um governo nacionalista e
democrático,

A greve dn 14 de se tem-
bro teve falhas que pivct-
sam ser examinados. Acha-
mus ler sido impróprio o
dia da paralisação e que foi
cintlo destaque demasiado
ao plebiscito, reivindicação
pouco sentida pelas massas
trabalhadoras, que estão
convencidas cie que por si
só o plebiscito nada resolve-
ia. Outra talha, aqui no Rio
Grande cio Sul, foi que o.s
trabalhadores não tiveram
o apoio necessário de alia-
rios. A posição do governa-
dor Brizola não foi boa. Na
véspera da greve, ele fêz
uma palestra radiofônica
que estimulou os pelegos do
tal "movimento sindical de-
mocratlco". Comprometeu.
j-r a assegurar o "direito"
dos fura-greves que quises-
sem trabalhar. Posterior-
mente, garantiu às empre-
sas jornalísticas e de rádio
que nào lhes faltariam luz
c torça, ameaçando, assim,
os trabalhadores da emprê-
sa dc energia elétrica. Com
essas posições, prejudicou a

greve patriótica dos trnbfn
lhadores que enfrentaram
tudo o peso dos ataqufes da
reação, inclusive á violência
das forças policiai* dó Eelá»
rio, qur se atiraram Contra
os grevistas.

A greve geral deu ho* tra«
balhadores grande* expe«
riéncias. Mostrou-lhes, pnn-
cipalmente, que é necessário
que se preparem melhor or-
gâhicàméhtc, nós síndica-
tos. nos locais de trabalho e
de residência, para que pos-
sam enfrentar a luta e não
sejam atingidos de surprè-
sa pela reação. Uma das
principais conquistas dos
ni e ni o raveis movimento*
grevistas rie Julho e setem- .
bro foi o progresso realiza- !
rio na unidade das forças
aiit.iimperinllst.as e antifeu- I
riais, embora esse progres- '
so não seja ainda satisía- '
tório. Para enfrentar a po- 

'

litica cie conciliação com o
imperialismo e o latifúndio,
os trabalhadores precisam
reforçar sua unidade e or-
ganizaçào, estreitar seus la-
ços de união particularmen-
t<j com os camponeses, oa
estudantes, a intelectuali-
dade revolucionária, e com
todas as forças patrióticas e
democráticas, na luta pelo
progresso do Brasil e a feli-
cidade do povo brasileiro.
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{.liguei Arracs

GOYSP.KAnOR
TV II' I)"* aluir nrcs
VICE-G0VEMAD8R

Orlando Moscoso

Josafá Marinho

DEPUTAM FEDERAL

Fernando Santana
¦IPUTAD3 ESTADUAL

Aristeu Nogueira

IHttFEITQ DE SALVADOR

Osório Vilas Boas
VE3EAD0R EM SALVADOR

Joio Cardoso

3 w
. ''¦-'•: K'ã

Ccia.uü Rocifigues dos Santos

Aüuiui utUTClO

SENADOR

José Otávio Moreira
DEPUTADO FEDERAL
Henrique Oest

O

GOVERNADOR

Miguel Arrars.

VH-GOVERNAOCR'

Paulo Cun i a

SENADORES

Barbosa Lima Sobrinho
José Ermírio dc Morais

DEPUTADO FEDERAL

Barros Barreto

DEPUTADOS ESTADUAIS

Cícero Targino Dantas
Gilberto Azevedo

hia
H. '________________________________________

SM JsBBBBsl ^W

sssssssssssRí-^a^ iWmmim&mttmimW' /awr^wasgT. ***map_ff i ______r. - /

^^1 ¦£•'¦ / j
I-^WH am'"-."JBBBf -" •*¦

'."jr* ""» sPm 
Àm\ ¦ jSk?

-^*^ ________________________!^___£^ls^^*^DB_______í*í
jf ' ;'J_____________________M^BBBSBBBBl^Ba9salx — Y/^^*

tSSm***^ ^m^^^t^Ê^Êmm^^Smfe\mmm^m»mmmM^SKCm' ¦ .m

Fernando Santana

Paulo
PP»--^r^^^v^»*"BB™ss

c-*^Smb1 k

__H _______ _,*-!__________.-"- ' __¦_____!
BBsKfSk. i*7 r-aB-^1 . ^H ^H--' _______________________________________________________¦ 

™^jyi'„'' 
¦__.

11 DEPUTADO FEDERAL

Geraldo Rodrigues dos Santos
PTB —419

DEPUTADOS ESTADUAIS

Luciano Lcpcra - PTB - 2289

Luís Tcnório dc Lima — PTB
2291

Mário Schenbcrg - PTB - 2292

Osvaldo Lourenço - PTB - 2293

©ara
DEPUTADO EST"n<"-L

Aníbal Boniiaviucs

yQg
DEPUTADO ESTADUAL i
Jayme Miranda

VEREADOR EM MACEIÓ
Nilson Miranda

Minas Gerais
SENADOR DEPUTADO ESTADUAL

(ami Io Nogueira da Gama — PTB Sinval Bambirra — PTB

DEPUTADOS FEDERAIS

Celso Branl — PK Fabricio Soares — PTB

o Grande do Sul
Guvernodor — f "jydio Michoelton

Senadores —- Antônio Brochado do Rocha

t Moriono Bock

DEPUTADOS FEDERAIS

Armando Temperoni Pereira — 204 Floriano Maia D'Ávila — 209
Anlonio Fcidua Ferraira da Silva - 203 Flori,cono Paixão — 210

Clay Hardman dc Aioújo — 206 Hélio Carlomagno — 305

DEPUTADOS ESTADUAIS

Alberto Schroeler — 1801
Arlidor Coronel — 1802

Ary Sleimer — 1803
Alhaydes Rodrigues — 1804
Augusto Louxada — 1805
Bruno Segalla — 1806
Carlos Avclina — 1807

Clóvis Moraes Rodrigues — 1808
Darcy von Hoonholti — 1809

Dilamar Machado — 1810
Edgar Curvello — 1811
Enio Fávora — 1812

Ewaldo Weber — 1813
Flávio Franco — 1814

Carlos Fico — 1815
Fúlvio Petracco — 1816

Henrique Ordovaz — 1817
Her Agapito da Luz — 1818

José Campoxolto — 1819
José Teitelroit — 1820

Leopoldo Pâncaro — 1821
Marinho Kem — 1822

Marino Rodrigues dos Santos — 1823
Nestor Domelles — 1824
Oneron Domelles — 1825

Oscar Do Camillis Filho — 1826
Ottomar Dillenburg — 1827
Roque Cruz Vargas — 1828

Rubens Belém — 1829
Solon Lessa da Silva — 1830

Solon Pereira Neto — 1831
Ulysses Villar — 1832
Vicente Real — 1833

Vinício Tabajara — 1834
Walter Graeff — 1835

Washington Ayres — 1836
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Etydlo Micbattson

Estado do Rio
GOVERNADOR

Tenório Cavalcanti
VICE-GOVERNADOR

João Batista da Gosta
SENADORES

Vasconcelos Torres

Aarao Steinbrucli
DEPUTADOS FEDERAIS

Demisthoclides Baptista — 504
Adão Pereira IN unes — 501.
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SF *nl Lv

"Sèi 
I

Tenório Cavalcanti

DEPUTADOS ESTADUAIS

Afonso Celso N. Monteiro - 1.002
Aristótclis dc Miranda Melo - 2.008

Élzio Rãmalho — 2.011
Francisco Alves da Costa (Zizinbo)

1.015
Antônio José da Silva

Lkml SENADOR
!!¦¦ >-"-j Vieira Lins - PSB

BSSSsW^BSs! kSSSSlk

Al l
^^B^^HaV Vieira Nclo - PSI?
BP^BiÉ^HaaBa^a-a^am DEPUTADO ESTADUAL

A&nuerto Azevedo Agliherto 'Azevedo — í

Sergipe
GOVERNADOR VEREADOR EM ARACAJU

Leandro Maciel Man<>cl Vicente

ÍLsS O) 1 SlfiniDEPUTADO ESTADUAL ^^ *** 9 fifcs?m,"ís**p
DEPUTADO ESTADUAL

Antônio Oliveira José Porfírio

• ^pys
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PRESTES Indica
\

Seus Candidatos
PAiA GOVERNADO»

PARA VICí-GOVERNADOR
PARA SINAOOK

Ailhernnr. Jftnlo r José rjonMrin ^fto todos \i*
ahos üa mesma pipa.

Adhemar foi c, ¦••:i deu carestia, aumrnlo tio
Impostos, n-.-.;i •!•...'. Ue camponesi'» de Tiir-íi. paiade cavalos contra on uaballiadores que liitavani |«»rmelhores sal&rlos.

JAnlo íoi governo: dni carestia, ouir.cn.o de
Impostos, jogou a policia contra os qtc* lutavam p*.'a
paz e por melhores • - n illçóc di* vida. Gliíto paru• pn idí-ii. in da !•<,, -«iii-:i. conlrihuiu para a eleva-
çâo dos preços com a portarlu 204, Depois, aban-
donou o cargo nas mitos de um in*upo de generaisfascistas.

José Bonifácio 6 governo: pertence &o governodo sr. Carvalho Pmlo. O que está dando isso govér*no? Carestia. Falta de íeijào e de açúcar. Aumcn.o
de Impostos. Cadeia para os democratas que luta-
ram contra o.i golpistas a 23 de acosto de 1Ü81 c
para os trabalhadores que. no fim disse mrsmo ano,
pleiteavam abono de Natal. Dá mais: reprime sei-vagemente lutas por aumento de salário c vai até

VOTAR EM BRANCO

POR QUÊ?
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Lepera
Deputado Estadual

PTB-2289
Luciano Lepera participou ativamente

(Se todas as grandes greves ocorridas na
eapital e nas cidades interloranas, usando
suas imunldades parlamentares em defesa
do direito de greve e contra as violências
• arbitrariedades. Contribuiu para o movi-
mento relvlndicatório dos ferroviários, ma-

Irítlmoe, portuários, estivadores, gráficos,motoristas, metalúrgicos, trabalhadores da
jconstruçao civil, padeiros, cobradores e mo-
torneiros, ambulantes, cortadores de cana
de todo o Estado, trabalhadores agrícolas'em geral e multas outras categorias. Deu
Importante contribuição à luta dos jorna-listas, no ano passado, por ocasião de me-

ro asjtatsinnto de grevistas na polk-la. como acon*
teceu com o padtho Agapito.

A candioatuia do sr. Cid Franco nio exprime
os sentimentos democráticos e nacionalistas do nos*
so !'¦¦¦»(• e por isso mesmo náo polariza as forças
que se opõem àquelas candidaturas reacionárias.

Os candidatos a vicc*govcrnador e a senador
estáo todos eles ligados aos diversos gruj>os antína-
clonais que se disputam o governo do Estado e nio
mereci m. assim, o apoio do povo.POR ISSO OS COMUNISTAS CONCLAMAM OS
IHAiJAMIADURES E O POVO A VOTAREM EM
li.tANCO PARA GOVERNADOR. VICEOOVERNA*
UOH E SLNADOR. NENHUM SINAL DEVE SER
FEITO NOS QUADRINH08 AO LADO DOS NOMES
DOS CANDIDATOS A OOVERNADOR. VICE-GO*
VCRNADOR E SENADOR. NA CÉDULA ÚNICA. ES*
CREVER APENAS DO LADO DIREITO. O NOME
OU O NÚMERO DO CANDIDATO A DEPUTADO
FEDERAL E O DE UM DOS CANDIDATOS A DEPU-
TADO ESTADUAL APOIADOS PELOS COMUNIS-
TAS.

Geraldo
Deputado
Federal

PTB-4Í9
Geraldo Rodrigues dos

Santos, portuário das
Docas de Santos, mili-
tou no movimento sin-
dical santista durante
muitos anos, onda- foi
dirttor da Associação
das Docas. Participou
ativamente das lutas tm
defesa do nosso petró-
leo • dos movimentos
reivindieatórioi do sua
classe. Como combati--
vo ativista, entrosou-se
ao movimento sindical
paulista e nacionol, to-
mando parte em todos
os grandes movimentos
operários. Ajudou a or-
ganirar numerosos sin-
dicatos, nas cidades e
no campo, bem como na
leolização de todos os
encontros e congressos
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morávcl greve fri'í» prl.-i rateporla. sofrendo
com seus colegas tíe jorr.a.s ;i rep.c.».»ãu que
a policia empreendeu cont.a os pruíissio-
nai.s da imprensa. Du também sua soli-
dariedade h greve dos radiaiistas e banca-
nos, e destacou-se no apoio ao movimento
cc!o:lido na Força fuu.ica e Coipo ds Bom-
beiros. Vem lutando triiibém em defesa das
reivindicações estudantis c universitárias,
além de .sua notável atuação parlamentar,
onde se tem destacado em defesa dos inte-
rci.se.; populares, democráticos e nacionalis-
tas, sendo autor de numerosos projetos que
beneficiaram vastos setores da população.

sindicais distes Altimot
doze anot. Na Câmara
Federal contribuirá mui-
to para as lutes da cios-
se operária e do povo,
formando com outros
trabalhadores, patriotas
e democretas, uma po-
clerosa bancada parla-
mentar.
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Schenheig
Deputado Estadual

PTB-2292
O professor Mário Schenbe.rg, cientista e cafer*rátiro

dr. renomo, é formado pela Escola Politécnica em 1935 c
pela Faculdade de Filosofia da USP em 193G. Vem traba-
lhando e ensinando na Universidade do São Paulo desde
1936. Em 1944, ganhou o concurso para a Cadeira do Meca-
nica Racional e Celeste da Fac. de Filosofia, Ciências e
Letras da Universidade de Sáo Paulo. Foi diretor do Depar-
tamento de Física da mesma Faculdade, de 1953 a 1961.
Trabalhou no Instituto de Física da Universidade de Roma
e na Escola Politécnica Federal de Zurich, em 1938. Em
1939. trabalhou em Paris, no Collège de France. De 1940

a 1942, trabalhou nas Universidades de George Washington
«« de Chicago e no Instltute for Advanc?d Study of Prin-
ceton. De 1948 a 1953, trabalhou na Universidade de Bru-
xelas e no Centro de Física Nuclear. E' membro da Aca-
demia Brasileira de Ciências desde 1942 e autor de uma
erntena de trabalhos originais sobre Fisica, Matemática e
Astronomia. Lutador incansável pela paz e contra as armas
atômicas, foi um dos fundadores do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Pas e é membro do Conselho Mundial
da Paz. Na Câmara Estadual, multo contribuirá para a
elevação da cultura e da ciência, contra as guerras e p*'0
bem-estar de nosso povo.

Tenór
Deputado Estadual

O

Luís Tenório de Lima,
presidente da Federação
dos Trabalhadores nas In-
dústrias Alimentícias do Es-
tado de São Paulo e mem-
bro do conselho de repre-
aentantes da CNTI, é conhe-
cido em todo o Estado, por
trabalhadores das cidades e
do campo, como um dos
mais capazes e destemidos
dirigentes operários, com

PTB-2293
larga folha de serviços
prestados ao movimento
sindical, nacionalista r de-
mocrático em nosso país.
Como presidente da impor-
tante categoria da alimen-
tação, Tenario de Lima
contribuiu n o t á v elmonle
para o prestigio que a cn-
tidade goza atualminte en-
tre os assoriadoí:. mpn'c:i-
do contato permanente com

os sindicatos do Interior •
orientando suas lutas sala-
riais, que muita.» vèzcs fo-
ram vitoriosas através de
mem iráveis greves, parti-
i-ulanr.ente dos trabalha-
dores de usinas. Elegendo-o
deputado estadual a cias-
se operária terá um digno
representante na Assem-
oieia Legislativa.
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Loup-snço
Deputado Estadual

PTB-
OSVALDO L0t'Ff:nÇ0 — Três vezes du-

rante o ano cio 1962 o.» trabalhadores de
Santos tiveram de recorrer à arma da grr-
ve geral. A primeira, em defesa dos ope-
rarlos da Indústria petroquímica de Cuba-
tão, contra os quais se desencadeava a
brutalidade das violências da poliria dos
.vnhorrs Carvalho Pinto e José Bonifácio,
A segunda quando, a 5 de julho, o comando
geral dos trabalhadores decretou a (.revê em
defesa das liberdade- democráticas e p--la
roíiqiiistn de um governo nar-ionailsta c
d->moerátiro A tcrr.i ,i em solidariedade
ao» trabalhadores em bondes, contra us

quais se ri sencadeara a fúria do prefeito
de Santos e cie seu.-- aliados, os beleguins
do sr. Carvalho Pinto, c-stend -ndo-se de-
pois ate a greve geral de 14 de setembro.
Entre os que comandaram estas lutas, mui-
tos lideres se destacaram. E foram eles
mesmos, foi o proletariado e n povo d- San-
tos que resolveram eleger um dos seus paraa Assembléia Legislativa do Fiado. Os-
valdo Lourenço Irá para a Assembléia Le.
gislátlva representando os combativo'! por-luários e doqueiros, estivadores e. carrega
dores, lornalistas e donas-de-casa da he
róica cidade du Santos.
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Governo Entreguista do 'Corvo"
Receberá Nas Urnas Repúdio do Povo

A condiçAo de entreguista «le Lacerda, go*
vcrnndor dn liuanabnra gravai* â fraude elei*
toral que o desembargador Homero Pinho,
presidente do TRE. ament-a repetir, ê noto*
ria. À frente do governo do Estado o chefe dt»
extinto Clube da Lanterna vem executando
abertamente uma politica pró-imperialistn.
seguindo um modelo traçado pelo Departii*
me.Uo de Estado do.<* E«tnc!os Unidos, atra*
vés de suas agências, como o Fundo Monetá*
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CMVO E COTIA
Por trás de Juraci e.-tá Lacerda. Juraci sozinho, ja é

repelente: fo; êle quem trouxe Walter Link. técnlro e dire-
tor da Standard Oil. para sabotar a Pctrobra.-: c quando
se refere aos trabalhadores o fa/ chamando-os de "cafa-
jestes". Lacerda patrocina a candidatura de Juraci oo
Senado, cumprindo determinações, como sempre, do Dr-
parlamento de Estado. Na Bahia Juraci íéz. como gover-
nador, o que Lacerda vem fazendo aqui: aumentou os im-
postos que incidem diretamente sobre o povo. perseguiu o
funcionalismo, praticou as mais escandalosas e rendosas
negociatas e, contra o povo, que sempre protestou nas ruas
contra os seus desralabros. jogou a violência policial, mm
um requinte até então inédito: o uso de cães amestrados
para retalhar trabalhadores e estudantes. Sua derrota scra
a derrota de Lacerda, seu fiador perante os irustes.

Hotm2íü* »<¦ ^WC
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Astrojildo Pereira

no Internacional, o Fundo Kiduciâriode Pr»',
grrsso SocUU. o Banco Intoramericano do Dc*
senvolvimento e outras,

iVev, * '•" * ,o*-ortaffens enfocam
alguns aspectos da desastrada administra*
t;Ao do titere dos banqueiros ianques. Abor*
«Íamos aqui principalmente a reforma tribti*
t.irin que aumentou brutalmente o ímpôstt»
¦ri|. • i»i ..;• ...!iiu o ' •;....'ii:ti*i..,tiii • .> gQpUOA dp

gopoi ,i 'roiÔüríi .i nnSn op «nxtn «• kbjubi kb
os tributos que incidem diretamente sobre os

consumidores; o empréstimo vende*Pátria de
.13 milhões de dólares, assinado eom o B1U
cm troca da alicnacjío da nossa soberania e
a pretexto de exeeu«,..o dos planos» da
Aliança para o Progresso: e a aviltante e
criminosa politica de peiseguiejio que move
ao funcionalismo estadual, retardando sem
motivou os pagamentos e praticamente con*
gelando os vencimentos. nAo se pcjnwlo ain-
tia de tentar reduzir os salários de várias ca*
tegorias dc servidores públicos.

I*. a êsse declarado e despudurado Inimi*
gu do povo que os cariocas infligiria dorain*
go. 7 de outubro, uma derrota esmagadora,
repelindo os candidatos seus acoliíaao*. |**
Ios quais êle. n mundo ainda aqui do De }•<.»-•
tamento «le Estado, vom fazendo osiensiv*
campanha propagandistica. corrompendo o
processo eleitoral e violando a Constituição,
eom a conivência e .•¦¦'• com a ajuda 4c »r.
Homero Pinho, um ..«•* ns»|»onsáveia peís #ua
invcstlduia como d<*«gov#n.Ador do KartaOa

Odio ao Povo: Lacerda Espolia e
Persegue os Servidores Públicos

Adotando a polulcs de"nuMcridadc" ditada pelo
Fundo Monetário Interna*
cional. Lacerda, além dc rs-
corchnr o povo com a Mia•'reforma tributaria" e atre-
lar o destino dn Ounnabara
no imperialismo, vem r-po-
liando o funcionalismo ea*
tndual. no qunl ludibria e dr
ijuem retém, rrtmino.vtmrn-
te. os vencimentos

Ao propor, através dn
mensagem posteriormente
transformada na lei 72 61.
uma pretensa escala movei
de vencimentos, a partir do"salário minlmo" regional.
Lacerda, realmente, criou
condições paro instituir o
regime de casta no sele- do
funcionalismo, além rie ;.rc-
parar terreno para reduzir
vencimentos.

Coube ao deputado Hér-
eules Corroa, entáo relntur
da Comissão de Finanças,
por a nu o caráter espolia-
tivo da mensagem do go-
verno que, além de ntimen-
tar brutalmente os impostos,
jogando contra o funciona-
lismo. a popularào carioca,
pedia poderes para, quando
julgasse oportuno, reduzir
vencimentos. Denunciando o
que pretendia Lacerda. Her-
eules Correr, apresentou
substitutivo earantindo. re*!-
mente, a chamada "escala
movei" e mantendo a e.stru-
tura então vigente no Plr-
no de Classificação. Sob a
batuta do protetor dos ex-
portadores de rafe — depu-
lado Amaral Neto — os in-
teerantes da bancada ma-
joritãrla reieitaram o subs-
titutivo. Apresentou, então.
Hercules Corrêa, emenda su-

pre«.ivn ao I 2*» do ortiB»
5.** do projeto do governo
impedindo a drlct-açao de
poderei, para reduzir venci-
mentos. Uma vez mnis foi
derrotado pelo buncada mn-
jorttária.

Como conseqüência d«i
projeto do governo o grosso
do funcionalismo leve uni
aumento da ordem de 40'
sobre os vencimentos vlgen*
les em 1960. quando se sube
que entre 1060 e 1061 o saiu-
rio mínimo cresceu de 6.00U
para 13.440 cruzeiros, ou se-
ja. teve um aumento dc
124';. Hoje. o grosso do fun-
cionalismo vegeta com "sa-
Ia rios de fome".

Evitando desgartar-sc no
seio dn classe média. Laeer-
da deu situarão especial no
pesson! universitário e ao
magistério superior, caran-
lindo a csip.s s«»rv|dores um
alimento dn ordem dc 200
a 200'..
CALOTEIRO

Alem de congelar venci-
mentos Lacerda passa o i-a-
lote no funcionalismo. Deve
1 bilhão de cruzeiros aos ser-
vidores. referentes ao des-
conto de 10Cí. de janeiro a
março do corrente ano. La-
cerda descontou, prometeudevolver e não o fèz. embo-
ra a arrecadação bata re-
cordes. devido ao aumento
escorchante dos impostos.

O Rovcrnador utiliza o di-
nheiro roubado ao funcio-
nallsmo para rriar através
de decreto, funções gratifi-
cadas, com o que éle cor-
rompe o funcionalismo. No
primeiro trimestre deste ano
Lacerda elevou a despesa

rom tais. funçor*. de furnu
ilegal e sem o pronuncio*
mento da Assembléia, de 80
miihoe*. para 134 milhòc*
anual», e •> Im mesmo to-
infliido.se eomo *>.. • as des-
jics-as do l.° trimestre. Alem
diü-so Larerdn cria cargos
eletivos e em i-omissuo. a
-eu bel pra/er. sem o pm*
....-:..:;¦... ¦ do Legisle * VO

Deve ainda uo funciona*
it-inu um r....... de cruzei-
ros referentes uos atrasariu*.
du riiqiiadraniento e da rea-

Para pacar é.sse.s atrasu-
dos o deputado Hércules
Corrêa, então membro da
Comissão de Finanças, da A
Legislativa, atendendo a ape-

lov do luni-lonnllMiio. desta-
i-oii n credito de I bilhão num
conjunto dc diversas i-retli-
tos Miiicitorins pn.* Exceuli-
vo Este ereditu foi aprovadocm fins de dezembro de 1061
Ate hoje o Tribunal de Con-
ias náo registrou o crédito,
pois bnlxadti em dllldôncla,
o processo donn** "• ---r-
tas do secretário dc Finan-
ças.
NAO PAGA O RISCO
DE VIDA

Numa demonstração Hp
dp.sprczo para com o fun-
cionalismo e numa prova df
sua inadequação ao regime
democrático — pois desres-
peita a.s deeisóes do Legis-
lativo e do Judiciário — La-
cerda não piif.a a gratifica-
ção de risco de vida.

Milhares de servidores do
Departamento de Tuberculo-
se e do Departamento de
Lepra, ganhando .«Rlários dp
fome e enfrentando riscos

que o rovi rnador uno rorie
em suas vilegiatura* •¦»•:-....
1..11. rm Brocoió. nào rece*
bem h.i nwi-ts «»» 30'. de
uniiilitiifiiii ii que In/em
ius, de acorda cum lci& vu-
iodas rm 1940

Mnis receitlemciitc a lai
14 60. rm .seus artigos l-M

¦ 144. ronfertti o n.» : - di-
reito nos gtinrdns. fiscais e
• ¦!.-.... de ¦:.:........ e .io.
trabnlliadoret do DLU. do
DES. do DA. do Jardim Zo-

.".:.-.. r da l .:... de A.s-
falto. Chamado a pronuii-
fiar-se sobre a eonstltuelo-
na lidade desses artigos mu-
infestou-se favoravelmente
o STF. Apesar disso o go-
verno até hoje não pagou
um real a esses servidores e
ainda fez mnis: através tio
decreto n. 1.113/62 inotlili-
cou n vigência de»u grnilíi-
cação, lixada peln Lei 14 oo
no din 24 de outubru dc 11*00
e transferida por Lnrerda
para 16 de aRósto de 1962.
PERSEGUE OS INATIVOS

O edlo zoolu;» co t'2 l.n-
cerda volta-se. tle maneira
acentuada, contra os mati-
vos. aposentado.-. •• iubila-
rins, contra os quars faz dis-
crlmlnnçop.*, ilegais e abusi-
vns, rom desrespeito :.s leis
vigentes e aos pr-r.--ito«
constitucionais

O Estatuto do Funciona-
lismo da Guan.ioani, at*<--
gura, no seu artigo 177,
que o inativo acompanhará
o ativo, inclusive -.aí trans-
formações do rargo, de
forma a manter sempre,
entre Inativos e ativos,
igualilnrip de Ira tamento.

A Cei>.-*!lu.rün E«tndua1
em seu artigo á0, letras "1"

e "j". miiiitcm a r**eiii»ií«
on disptistimi li-gal acima

Lacerda, entretanto, mui-
Io eniboni o artigo »'.> dn
Lei 14/60. determine qiu- •>¦»
inativos t.---.'..t.t!» da» vania-
upiis liiiitiu-elras d» lei
14 60 vem negundo aos
Inativos as vantagens de*!»n
In «• d.i> leis» 72 «• 134. de
1061. muito embora essas
nnda mais sejam, no que
d:.» respeito ao funcionalls-
mo. do qu»» modificações
introduzidas pelo governo
no texto da Lei 14 60

De forma estranha. La-
t-itla reconhece esses mes-
niiiv direitos aos portadores
t' di|)ioniii de curso univer*
sltárlo r ro mnRiste-in su-
perior. enquanto c« nega ao
magistério primário, ao r-
eritur.irlo... oficiai* ntliiü-
iiStrativus. e'«t-

IMPÕE VETO A
READAPTAÇÃO

E' sabido que n Estado
da üuannbiira .sen:»- gran-
tle falta d«» p-.*:Oi'* t-.i:t-lil-
l/ndo • datilf»E*a'«v. me-
rileos. motoilstus et»- . o
qu,* "iu levado a arim-.ís-
íüi-.ui a aproveitar, n ¦•as
íiiiiçôos. st». ví.Iorcs o .i p.
tnido Ingressado no 5tí*.t-
ço publico .-.mo ¦;•...>.'..' i-
íioics. lealmente pr«*fn.':v.m
oü i-laros t'xer;t-ndo ou-rr.s
funções.

Procurando corrigir essa
niwninüa o Plr.no tle c.a.s-
sificação determinou .• rea-
ti ".ração d os -.•:-. -. -i
'(,-. lia mais ''e um .•;•".
estejam afastados dt> nuas
funções.

Fazendo prevalrrer. uma
vez mau. um critério "mii*
u.-ncri*." de ju»tn:a. Laverda
maiulii readaptar os porta-
tlon», de dijilomn dc cuiaO
universitário, mediante a
.-impl.-.s apresentação de di-
plonia. mas exigi» que o
t-undidato n um rargo de
datilografo laça testei e
provas de nível glnaslal. Da
mesma formn Lacerda tm-
pede que o .«.et*.irai seja rea-
tin pt .ido como servente, o
escrllurario como oficial
.itlminisiraitvo. etc.

O FUNCIONALISMO
DERROTARA IACEÍOA

Alrrtado qu.mt • ao M»r-
r'adeiiü f.T.f.n t. > '-ovir-
nu di- Lacerda, i» • ^.-nrio,
como o denuncia h "Tribu-
ii,i tia Imprensa" dc 27 do
ny.-H» ui':.iio que os candi-
rimos d-.» Lacerda sao finan-
ciados por uma tal de Ação
Democrática, máscara .sob
:< qual se escondem os gru-
pos econômicos do IBAD,
J?ES. MAC, ALEF etc. 0
povo carioca e. em parti-
e.ular o funcionalismo da
Cfv.-tmo.-.ra. derrotara La-
cerda, cotando nos candt*
da'...-» democratas.

o funcionalismo ira votar
naqueles que se impuseram
ã sua confiança, como Her-
eules Corroa, inscrito na
i:»i,-enda do PTB. dando-
lhe c o m o companheiros
Eloy Dutrn. Aurélio Viana,
Mourão Filho e .. lornalis-

ia Marco Aiitôn... Coelho,
ir.'.t""ito, pnra deputado fe-
.•'¦--¦ra!. na legenda ria Pren-
:e Popular.

O AUMENTO DAS TAXAS DE ÁGUA E ESGOTOS

Lacerda Entrega a Guanabara
Aos Trustes Que ControSam o BIO

Falei ontem nos candidatos gueVamos cicgcrãqui no
Rio para a Câmara Federal e a Assembléia Legislativa,
f/ossos cunáidatos por outras unidades da Federação, ope-
rários e intelectuais, são homens dc itmal merecimento, e
saberão por igual honrar o mandato qu" :7.:bcrein do ciei-
torado. Scja-mc permitido destacar, dentre esses homens,
v.m nome que c verdadeiramente excepcional — Mário
Schenbcrg, candidato a Assembléia Legislativa do Estado
de São Paulo.

Pode-se dizer, desde logo, qur nenhum outro candidato.
dc nenhum Estado, alcança o prof. Meno Schenbcrg no que
se refere ú sua altitude intelcctwl. Não há nestu afirma-
tíva nenhuma subeslimação, nenhum desdouro pelos me-
ritos de outros candidutos; mus u nrof, Mário Schenbcrg
e dc fato um brasileiro dc mérito excepcional, dc quem to-
dos os brasileiros nos sentimos orgulhosos dc o termos como
nosso compatriota.

O prol Mário Schcnberti. nilrilráiico de Mecânica Ra-
cional e Ceies, e da Univer sidas dc São Paulo, è um cien-
lista de estatura mundial Trabclin i no Instituto dc Fi-
sica da Universidade de Ronr.i, na Escola Politécnica Fe-
tieral de Zurlch, nu Colégio de França, em Paris, na Uni-
rcrsidatíc Gcorcic Washington, na de Chicago e. no Insti-
tute for Advanced Study of Prince.ton, na Universidade dr
Bruxelas, etc. £ autor dc numerosos trabalhos sobre Fi-
sica, Matemática e Astronomia. Sua autoridade em mate-
riu dc Fisic. Sw!ear é reconhecidu uns meios científicos
do mundo inteiro.

Como l'c'.o sábio autentico r um Homem modesto, se-
reno, siinplct- 1. • orno todo salvo uutênlico, c um homem
pro fundamente preocupado com os grandes problemas do
seu tempo, c dai sua participação ativa nas lulas peja paz
e contra as armas atômicas Foi um dos fundadores do
Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz e é membro
do Conselho Mundial da Paz.

Mário Schenberq c uma glória da ciência brasileira, e
terá uma honra para a Assembléia Legislativa do Estado
de São Paulo poder contá-lo entre seus membros. Estou, cer-
to dc que amplas camadas do eleitorado paulista r. em
primeiro lugar seus intelectuais, seus estudantes, seus ho-
mens de pensamento — saberão valorizai os seus rolos en-
chendo as urnas de 7 de outubro com o nome de Mano
Sclumberg.

i\> conseqüências da "rr-
forma tributaria" de Laeer-
da. comandada por Amaral
Neto. o mes.no que capita-
neou o perdão da divida de
6 bilhões aos exportadores
cie cale, estão sendo senti-
das pelo povo. em sua pró-
pria pele

Um dos seus aspectos, en-
Iretanto a elevação das ta-
rifas de água e das taxas
dc esgoto, precisa ser me-
lhor esmiuçado, pois o pro-
duto da sua cobrança será
entregue ao Banco Intera-
mericano de Desenvolvimen-
to. como garantia do paga-
mento do empréstimo de 35
bilhões de cruzeiros. Os"compromissos'' que Lacer-
da assumiu ao contrair esse
empréstimo, cujo resgate se-
rá feito cm 30 anos. põem
a nu o caráter verdadeira-
mente reacionário e anti-
brasileiro do governador dn
Guanabara.

OS «COMPROMISSOS»
O BID impôs as seguintes

cxlorsivas condições para
conceder o empréstimo:

juro anual de 2.3 4
por cento e comissão semes-
trai de 3 4 de 1 por cento
sobre o saldo devedor do
principal, o que representa
um dispendio cie USs . ..
22 000 000,00 n titulo de ju-
ros e comissões;

pagamento do empres-
timo, cios juros e das comls-
soes. e-ai cruzeiros, feita a
conversão em dólares:, á ba-
sr cia taxa de câmbio vigen-
te a épnea da liquidação rio
compromisso Caso n BID
ache pequena a taxa dr
câmbio poderá fixar, a seu
exclusivo critério, a taxa de
conversão. Este dispositivo
.-.ignifica que o pagamento
do empréstimo ficará na
dependência dos especulado-
res. Se a Guanabara rece-
beu, por exemplo, os 35 bl-
Ihões de dólares a uma la-'.'1. digamos, de 300 cruzei-
ros e se o câmbio do clóln;
estiver a 700 cruzeiros, o
rarioca ira pagar CrS 40fi,n(
a mais por dólar;

garantia da não medi-

ficiiçâo da Lei 899 57 que
criou a SURSAN. Esta lei
expiraria em 1967. Por im-
posição do BID. entretanto,
terá que ser prorrogada ate
1992;

garantia da náo modi-
ficação cio capitulo IV da
Lei 72 61 e seus regulamen-
tos. Quer dizer que não de-
verá haver nenhuma redti-
ção da taxa de água. Pelo
contrário, Lacerda se com-
prometeu a manter essa ta-
xa "atualizada". de forma
a poder saldar seus compro-
missos com o BID. Assim, se
a taxa de câmbio variar de
um ano para o outro, o ca-
rioca irá pagar a água mais
cara. para que Lacerda, ou
quem o substitua, possa en-
tregar mais cruzeiros ao
BID:

garantia dc que a.s pen-
ciências entre a Guanabara
e o BID serão resolvidas
por um tribunal arbitrai, in-
tcgnido por 1 representante
do BID. I representante da
Guanabara e 1 "desempata-
dor" indicado pelo secreta-
rio-geral da Organização dos
Estados Americanos. Neste
tribunal, é óbvio, a Guana-
bara perderá todas... A acei-
tação desta exigência, quan-
cio se .sabe que o tribunal
funcionara em Washington.
Distrito dp Colúmbia, é mais
um ato de alienação da
nossa soberania, além de
significar a tentativa de im-
pediv que a Justiça brasi-
leira defenda os interesses
do povo carioca, o que c In-
constitucional.
FARISEU

Arauto da exploração de
nossas riquesas pelo capita-
li- no estrangeiro, inimigo
jurado da PETROBRÁS, da
COMPANHIA SIDERÚROI-
CA :. CIONAL e de outras
empresas estatais, a pretex-to de combater a "interven-
Çáo"' do Estado no domínio
econômico. Lacerda revelou-
sr» um autêntico "patriota
americano', ao aceitar as
seguintes "exigências":

- os recursos do emprós-
Hmo só poderão ser usados,
na* encomendas no exterior,

para a aquisição de bens,
serviços, maquinarias etc.
procedentes dos Estados Uni-
dos da America;

— cinqüenta por cento da
tonelagem bruta dos equi-
pamentos, máquinas e ou-
tros bens adquiridos com os
recursos do empréstimo, de-
verão ser transportados em
navios de bandeira norte-
americana.

E é êsse entreguista des-
pudorado que chama de"subversivos" os marítimos
brasileiros quando estes, em
defesa, da nossa Marinha
Mercante, clamam para que.
em seu comércio exterior, o
Brasil adote a cláusula da
reciprocidade. garantindo
aos navios de bandeira bra-
sileira 50f.ó da carga trans-
portada.

í preciso notar, ainda
mais. que os fretes são pa-
gos em dólares, o que i;;. au-
nientar a sangria determi-
nada pelo "generoso" rm-
presumo da Aliança para o
Progresso.

ALIENAÇÃO DA NOSSA
SOBERANIA

Permitiu Lacerda, ainda,
a "oficialização" da inter-
venção da embaixada e do
governo dos Estados Unidos
em nossos negócios internos,
ele que vem conferenciando
com o embaixador america-
no a respeito da crise brasi-
leira. ao aceitar as seguintes
condições: o empréstimo po-
dera ser suspenso

— caso o Brasil se afaste
da OEA ou dela seja sus-
penso;

— caso ocorra "cireuns-
tància extraordinária", que
.i juizo exclusivo cio BID,
vale dizer do Departamento
de Estado e do Congresso
norte-americano io BID na-
da mais é que o "aclminis-
ttador" do Fundo Piduciá-
rio do Progresso Social, que
por sua vez foi criado poruma lei votada pelo Con-
gresso dos Estados Unidosi,
torne improvável que a Gua-
nabara cumpra as obriga-
çóps assumidas.

Desses fatos tiramos sérias
conclusões:

-- o BID interfere nas
eleições para a Assembléia
Legislativa da Guanabara,
pois se o povo escolher can-
didatos nacionalistas e de-
mocratas, capazes de rever
as taxas dágua, por exem-

pio, o empréstimo será sus-
penso, pois uma de sua*
condições e a espoliação do
povo.

— O BID interfere na vi-
da política nacional, inte-
íTPsaclo que esla num Con-
gresso reacionário e entre-
guista, capaz de arranjar
uma lei que anule a de re-
mossa de lucros, cuja sim-
pies existência compromete
a manutenção do empréetl-
mo, pois a remessa de capi-
tais, juros, comissões etc,
terá que obedecer ao dtta*
posto na lei e nào às oon-
dições que Lacerda aceitou,
no seu desejo de ver o Bre-
sil definitivamente alienado
aos interesses dos que pro-
movem as suas aparições ne
TV. os grupos econômlcoe
internacionais, notadamenu
norte-americanos,

MfflBlll^^^B^i-i.lfc/ .MM a^t ¦/.$?¦'.¦¦sy!-.-^ v.agaBafc». ¦ '«&§«¦ ^E^^-^ialat^aB Bfc*ÉamJ!»B BaB^Jn^Satfc 1'a^affi^'^laB a^fcBP

Wft™W^MH&ffit*s*mMSmj^^mjmmmmm^ _.$*? ,^?*S|í*Wp '^r^»W^^^»^^mr^-'^'.:' w*****1" '~*r .-^W*-..'.-- ¦ ¦¦ w<*«wwnífeffmammmmammmmmm

INSEPARÁVEIS
Lacerda com a polícia, seu Instrumento predileto ri»:

trabalho. No setor policial o governo dos trustes vem fim-
cionando. O volume dc roubos e assaltos jamais foi tão
grande no Rio, cidade onde atualmente os índices de cri-
minalldarie ultrapassam em multo os de Chicago. A popu-
lação, particularmente, a das subúrbios, nunca esteve tán
desprotegida diante de assaltantes. Mas a policia trabalha.

Desenvolve Intensa atividade J-% pombc-correín en*r» a*
exploradores do iógo-de-bicho .• .-i > i:-.'.i.,;..., ~r .vt. Mar.
gabeira. E nào tem sitio <.->i .i ¦ .-. 11:11:1». írnit» .'••
serviço. Oiuie o aparai.) poiji-utl :.-.. • :íüai. . '.»mi brilhado
e no espancamento e me'.rs .1 :.1 -tro ii>>* 'oncintratoM
populares de protesto contra osTie-mandof rtáinmistrattvoB
e as investidas golpista*) do autor da '..art*. ButmoáS.


